
\>cfro 11 rnrn111-se ontem cm Lis· 
bo.•. 1 ho1·n em que 11 nossa re· 
vilH•l ,.:ti1l da maquina, as seleC• 
1;oc1< nacionais de «hockey» em 
p:,ti1l» de Portugal e da Suiçu. 

,\s equiptlS: 
\,m cima: SUlÇi\ - no pri· 

mciro plano. da e1<querd!I. pnra 
<\ direita: Marcel Moret, ttum· 
bcrt MiUasson e Henry M.onney; 
no segundo plano. pela meB"'ª 
ordeni.: Roland Zana1.zo, René 
Mnrtinetti. Emile Gerva1,e Émile 

CroLa 
Em baixo: POR'[ \JG/.L - no 

prhne1ro plano. dn e*\uerd1\ 
po.ra a direiln: Sidónio Serpa. 
Cipriano Santo& o António Ber· 
nardino; no eegundo plano, iwla 
mestnn ordelll: Manuel Sonres, 
Olivério Serpa e Jetu• Correia. 
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AS GRANDES COMPETIÇÕES INTERNACIONAIS 

os REMADORES PORTUGlIESES 
ganLaram. 08 cam.peonatos iLéricos 

D uas jornada• de emoção e Lrillaan.túmo 
vivi da·s :na magnífica p i .ta do Lima 

(DO NOSSO E NVIADO ESPECIAL) 

VIEMOS encontrar a linda terra minhota exuberantemente florida, 
aconchegada no tom verde que a rodeia desde Já de cima, de 
Santa Luzia, até àa margens do Lima. Maa se o aspecto da cidade, 
onde a cada passo se topa com certo ambiente de arte que nos 

diz das tradições antiga• da terra minhota, é tio agradável, mais nos 
impreuionou o entusiasmo com que em Viana ae aguardavam aa regatas 
ibéricas. 

Os últimos dias foram de actividade intensa, preparando tudo 
para que a festa do remo fôsse digna do inter~ue demonstrado pelos 
dcsporlialaa de Viana para que lá ae efetuasaem 01 Peninsulares. 

Se a organização técnica do Clube Náutico de Viana, escudada ex
celentemente nos ars. engenheiro Vilaça, 1eu presidente, e Humberto 
de Barros, é digna de franco elogio, não se pode esquecer o magnifico 
concurso do ar. dr. Rôcha Páris, presidente do municlpio vi;mense, a 
tudo atendendo e verificando pessoalmente todos os pormenores que 
antecederam as regatas. 

Viana apareceu-nos em festa - uma festa desportiva que clama o 
entusiasmo dos vianenses pelos desportos náuticos. O dia de domingo 
foi de enorme animação. Aveiro enviou muita gente e os arredores 
•ianenses, «sentindo» estas festas do remo, despovoaram.se para a ci
dade. A avenida Marginal estava exuberante de movimento, não lhe 
faltando sequer o colorido dos lindos trajos minhotos. 

E' preciso apreciar-se esta animação, •vinr• êste ambiente vi
brante e comunicativo, para se dar o verdadeiro valor à beleza do 
desporto. 

Mag nificas, estai competições 
de remo, que durante dois dias 
animaram Viana do Castelo. Admi
ráveis de significado desportivo 
e pelo que representam de pro
gresso no belo e salutar desporto! 

Com a efectivação do Campeo
nato Peninsular reata-se uma tra0 

dição e oe desportos nauticos apa
recem-nos em bela e prestigiosa 
actlvidade. 

Demos um passo largo na t~
cnica. No conjunto podemos apre
sentar-no• com a certeza de pos
auir v1lor. E os nossos adversários 
em Yiana do Castelo foram difí
ceis. De bom nivel técnico, de 
muito boa classe, além de se apre
sentarem com uma preparação que 
os impuseram, logo pôde ver-se 
durante os seus treinos, no estuá
rio do Lima, que 01 espanhóis ae
leccionados em Barcelona e Tar
ragona serviriam esplendidamente 
para õs te exame de possibilidade• 
-nossas e dêles. 
. Conquistámos u ma posição. 

J<; preciao não a perder, antes re
forçá-la com trabalho atento e 
conti nuo. Reconheçam os clubes 
o muito que repre1entam os cam
peonatos nacionais, na Figueira 
da Foz, e agora os ibéricos em 
Viana, e avaliem o que se deve ao 
dedicado e competente trabalho 
da Feder1ção P e rtugueaa do 
Remo. 

Quando nos mastros de honra 
que circundavam a tribuna foram 
arreadas aa flãmulas dos clubes 
de deaporto nautico, estava com
pletada uma das mais brilhantes 
e emotivas manifestações do remo, 
galharda competição desportiva 
em que as duas nações peninsu
lares intervieram, irmanadas no 
mesmo destjo de progresso des
portivo. 

A primeira jornada 

O primeiro dia do Campeonato 
Peninaular terminou entre deli
rantes manifestações da multidão 

que 10 lonjl'o de toda a avenida 
assistiu ao primeiro contacto en
tre 01 remadores portugueses e 
espanhoia. Portugal, repreaentado 
por cinco elementos vigorosos, 
plenos de esforço e brio despor
tivo, conquistara uma linda vitó
ria desportiva. Triunfo certo e 
nltido - a premiar o melhor. 

Deve ter surpreendido os espa
nhoia esta vitória do nosso «shell» 
de 4, mas reconheceram logo de 
inicio que assim ia suceder. 

Quando aos 500 metros a equipa 
portuguesa ae adeantou e man
teve até aos 1.000 a vantagem, 
tornando-a sempre mais nltida, 
Portugal ganhara a vitória. Foi 
uma luta de emoção, os olhos pos
tos nu pr6aa aCiladas e elegantes 
doa dois bi rcos, impelidos por 
braços vigorosos, com o receio de 
poder-se ver um fraquejar ••• 
Mae os caminhenses nunca abran
daram 1 Insistiram sempre e fo
ram vencendo as águas do estuá
rio do Lima . 

Seia minutos e 44 segundos ao 
fim de 2 mil metros, com um 
avanço de 5 barcos, tal foi o ba
lanço da classificação final. 

Embora a «salda» da nossa tri
pulação fôase má, de pronto se 
recompôs. Foram logo de inicio 
enérgicas aa remadas que fende
ram aa ácuas. Espanha respon
deu com rapidez e o esforço au
mentou de parte a parte. 01 espa
nhois atingiram 40 remadas por 
minuto, a que os portugueses res
pondiam com as suas 44, «pe
gando» bem na água. O caminhar 
foi aumentando de velocidade, 
mas 01 noseo• adversário' abran
daram então para 36 remadas. Era 
a vitória doa portuJueses, após 
um percurso lindls11mo, sempre 
em recta, sem um deavio ! 

Os camlnhensea impressiona . 
ram-noa. Nós, que os vimos re
mar nos Nacionais da Figueira da 
Foz, notâmo1 a diíerença que fi. 
zeram, - para melhor. Correspon
deram 1uperiormente ao encarco 

que lhea íoi atribufdo. O 1eu es
tilo aproxima-se agora muito do 
italiano, de facto o que se coaduna 
melhor com o seu feitio. Acusa
ram treino, poder flsico, aperíei
çoamento. Só assim puderam im
pôr-se aos espanhois. 

A equipa castelhana mostrou 
a aua boa preparação técnica. 
D. Jos~ Martinez, seu treinador, 
deu-lhe1 aquele nlvel superior 
que mesmo vencidos demonstra
ram no rio Lima. No entanto, 
pareceu-nos que dois dos aeus 
elementos, Diera e Colvet, estão 
acuundo os efeitos da sua larga 
actividadc - 18 anos! 

Da equipa, o timoneiro chamou 
a atençJo geral. Oa seus jóvens 
18 anos receberam aa honras da 
tarde. Admirável, sem a menor 
precipitação, conduziu o seu «411 
com perfeita ideia de timoneiro, 
desde a partida até à chegada. 

Esta primeira j ornada do Pe
ninsular foi brilhante, sob todos 
os aspectos. 

O tempo estava magnifico e o 
r io em excelentes condições. 

Os portugueses, apesar de der
rotados em Barcelona, sentiram 
em ai o Animo necessário para 
destruir ê11e resultado. 

O programa de provas comple
mentares •gradou. Além de terem 
sido boas, as regatas serviram 
para entreter a ansiedade pela 
prova peninsular. 

O Clube Nautico de Viana en
viou para a água o seu «yolle» de 
4, que lhe entregou uma boa 
vitória. 

Em cout-riggera» de 2, os por
tuenses do Sport e do Fluvial de
ram aspecto de boa competição 
regional. 

Boa a conducta do Desporth·o 
da C. P., na pr imeira eliminatória 
dos ~olleu de 4, com o Galitos 
e a C. U. F. 

A Naval 1.0 de Maio conquistou 
belo triunfo nos tryollesi. de 8. 

A .~ianda jorn ada 
No domingo, Viana do Castelo 

apareceu enovoada. Do alto de 
Santa Luzi a, escorrendo pelo 
denso arvoredo, um manto branco 
veio envolver o rio. O sol, apare
cendo ao principio da tarde, tran
quilizou. • • mas á medida que a 
tarde avançava o manto branco 
adensou-se. O vento ligeiro do 
sul íoi originando um pouco de 
• maretu . Aumentou a espectativa, 
tornando mais emocionante esta 
1trande jornada do Campeonato 
Peninsular. 

A prova de coito• reuniu tôdas 
as caracteristicas de valor. Os 
dois conjuntos equivaliam-se. 
Rijos e enérgicos. 

D. Juan Tarre dizia-nos um 
pouco antes da regata: 

- Se os portugueses mantêm a 
sua forma de 1943, quando foram 
a Barcelona, nós vencemos. Mas 
ae, como nós, evoluíram, então a 
luta será de igual para igual 1 

Foi uma regata « pesada». 
O tempo assim o determinou. Os 
remadores tiveram vento contra, 
mas deve-se á boa sinalização do 
percurso, com as balizas de cem 
em cem metros, a deminuição da 
contrar iedade elo nevoeiro. 

No entanto, até à ponte o es
paço estava mais «limpo» de ne
blina, - mas á medida que a 
tarde findna o nevoeiro caia mai1. 
A prova la ser dura, valorizando 
ainda mais o esforço que as duae 
tripulações teriam de pôr na luta. 

Ma•nfflca vlt6rta I 
Portugal conquistou brilhante

mente uma vitória justa! Pendeu 
para o melhor conjunto. O Gali
tos não desmereceu o valor que 
lhe tem sido atribuido. Impôs-se 
definitivamente, com êste triunfo. 
Não sómente por ganhar - mas 
pela forma como obteve a vitória. 

Oa seus remadores portaram-se 
muitiaaimo bem. Responderam, 
unidos e fortes, quando chegou o 
momento preciso. Admirável
mente certos, aqueles nove rapa
zes! 

Surpreendidos na largada por 
uma vantagem de t /3 de barco 
do1 espanhóis, os portugueaea 
reagiram de pronto, tomaram 
conta da voga que lhes é peculiar 
e, com extraordinária energia, 
ganharam o avanço que 01 trouxe 
até final com 2 barcos a seu favor. 
S.000 ma- ea 6 mta atoe 

É inegável que esta equipa tem 
poder. Mas a sua vitória, brilhan
tissima, nlo deminui os espanhóis, 
que chegaram a ter a vantagem 
de ''~ remadas, enquanto os por
tugueses navegavam a 38. 

Mas t6da aquela «máquina» tra
balhava afinadamente e, metro a 
metro, aqueles extraordinários 
oito 1 emadores foram impulsio
nando o seu barco, cortando a 
água e .Curando• o nevoeiro. Seis 
minutos depois-atingiam a 
meta. 

A tripulação espanhola não pôde 
aguentar o maior poder do adver
sãrio e, assim, foi-lhes impossivel 
manter a ligeira vantagem de 
que inicialmente desfrutaram. 
Que são fortes-não há duvida. 

llouve um vencedor, brilhante 
e incontestável- e um bom ven
cido. 

Tanto melhor, para prestigio 
da grande regata e dos dois ad
versários. 
Ã • ... ,.. .. complemeiat•r•• de 

domte•o 
Como no dia ante rior, a& rega

tas complementares forneceram o 
condimento do programa da 
jornada. 

Todos 01 remadores, docadou 
pela emoção do,ambiente, se em
pregaram a fundo. 

Na primeira prova-•yolleu de 
ti-o Galitos obteve boa vitória. 

A segunda regata colocou lado 
a lado a C. P., Naval de Lisl>oa e 
Nautico de Viana. Vitória folgada 
dos ferroviários. 

A prova de «out-riggern de 8 
despertou interesse especial. Os 
dois clubes do Pôrto-Fluvial e 
Sport - puaeram na luta grande 
entusiasmo, do qual a multidão 
compartilhou. A luta entre aa 
duas tripulações só veio a deci
dir-se junto á meta. Um barco de 
diíerenç.a a favor do Fluvial. 

C. U. F. e Naval 1.0 de Maio 
largaram para a prova de cyollea• 

(COHlifUUI "4 JdgiHO tJ) 
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NO 
V. JULGA 

ciue aaLe mu.ito 
d e futeLol? 

Responde - se 6 cepez ••• 

TRATA-SE de um pa18alempo1 
agradável-que n.20 faz mal 
a ninlfUém. I '. nho falta a 

um deaafio de fulebcl. NIJo ne
guei Vé-ie ao primeiro relance. 
pelo aeu ar deaporlioo, que é 
adepto. Além diaso, devora os 
jornai1 da eapecialidade, é curio
ao e gosta tle caoaquear 16bre 
ouunlos da bola. Está metmo 
convencido (nho insisla, eacuaa 
de negar) que é um dos hom1m1 
que mais sabe e entende do fute
bol porlu'fués ••• 

É fáci de ver, pela aua cara. 
que concorda. Ainda bem. Porque 
és/e paualempo t para si. Só para 
ai. Fiz:emo-lo com \ '. no penaa
mento. como se usmm antixa
mente nos po81ai1 ilu81rados ... Ora 
demonstre lá a 1ua ciência, res
pondendo imediatamente a e1la11 
oregunlaa: 

t..0 - Co.mo e-re a eamlaola do 
Sportlq auteo da que 4 laoJe 
aioptaia > •·º - Qaa l 4 a aaclonalld a ie 
de Biri., o treinador do B en flea> 

J.0 
- E.m «•• aao veae:ea. o 

Sportlq - 1 eampeo.,.t O• da 
fpoca > 

4.0 - Em 4ae la,far allnlaava 
norm almente C&nd l d o de Oll• 
velra,4aani 0Jo,fava) 

1.0 
- Qae alt'IU"a dA a Jor,fe 

Vieira> 

Conaeguiu reaponder já í' 
- Ainda nho í'- Nilo 1e apo· 
quente .•. Tem um quarto de hora 
paro dar a respoalo; e elleja 
deican•ado. Bem o conh1cemo1 
como bom aficionado. De realo, 
no próximo ndmero da nosaa 
reoiala, I'. lerá, enlllo, oportuni
dade de verificar que. no verdade, 
eslava senhor da matéria. Ou que, 
apesar dos aeus vastos conheci
mentos. eslava um pouco equi
vocado •.• 

ANEDOCTAS 
SOU EU! ... 

Rol(ério Perez, cronista tauro
máquico de envergadura, conta 
com muita graça o aeguinle epi· 
sódio •.• 

Encontrava-se êle em l\ladrid 
(Rogério Perez está sempre com 
um pé em Portugal e outro em 
Espanha) quando, do aeu jornal, 
o •Diário de Liaboao, o encarre
garam de fazer a reportagem de 
um Lisboa-Madrid em futebol, 
dizendo-lhe que procuraeae para 
o efeito J orge Vieira, o capitão do 
leam porluguêa. 

R. I'. que, como bom aficionado, 
nio mantém lá muito hoaa rela
ções com o futebol, dispõs-ae, no 
entanto, com a melhor boa von
tade, ao sacriflcio da reportagem 
futebollstica. 

Entrou entllo no veatiário ern 
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EVOLUÇÃO DO JÔGO E DA ORGANIZAÇÃO 

A REMODELAÇÃO 
DOS CAMPEONATOS 

Li•Loa e Pôrto, e a su~ influência ' 

OU oito ou oitenta. Tendo o 
fotebol de acompanhar 
a evolução deapottiva 
nos aeua múltiplos as

pcctos, estudou a Federação uma 
remodelação dos Campeonatos. 
De resto, semelhante tarefa impu
nha-se. Os técnicoa do Jõgo vi
nham a reclamá-la há tempos, e 
tal certamente não deixou de in
fluenciar os dirigentes. Estes, po
r~m, lançaram ombros à emprêsa 
e não estiveram com panos quen
tes, tomando logo em projeclo 
medidas extremas: abolição dos 
campeonatos regionais e alarga
mento do campeonato nacional 
para catorze concorrentea. 

Certo como era que a remode
lação iria ferir interêsaes idóneos 
- talvez que 01 federativos não 
tivessem aido prudentes , preten
dendo estabelecer de um golpe 
aquilo que aoa poucos deveria 
adoptar-se, em conformidade com 
a própria evolução e as necessi
dade• do futebol português. A per
feição e o desenvol•imento dos 
c.ampeonatos, aob o ponto de vista 
da sua organização, ~ uma obra 
lenta e natural, fundamentada na 
prática e na experi~ncia, e em ou
tros importante.a factores, tais 
como número e qualidade de jo
gadores, aaaiatências e campos, e 
não um produto exponlàneo e 
ideal da imaginação dos dirigen
tes, ou de quem quer que seja. 
Não se poderá evidentemente dar 
uma Organização ao futebol-que 
êle não queira. E hte ~le é a Fe
deração Nacional, as Associações 
Distritais, os Clubes e os ade
ptos. 

Mas a remodelação dos Cam
pconàtos, ag.ira remetida á sua 
Justa medida por voluntária revi
s~o federativa, não deixou de dar
-se. Avançou-1e alguma coisa, 

parecendo-nos não se ter andado 
nem de mais nem de menos: os 
campeonatos regionaia continua
rão a diaputar-ae (se só por uma 
época ou durante mais tempo, já 
é outra questão); o cam1>conato 
nacional foi alargado para doze 
leams, criando-se dê1le modo 
dois lugares para novas Asaocia
çóes; e a Taça de Portugal, o 
único torneio que entre nós existe 
a eliminar, mantem-ae na boa 
fórmula de uma só mio. 

É indiaculfvel que aa Associa
ções do Pala, principalmente as 
mais importantes, Liaboa e Põrto, 
desempenharam um papel de 
&'rande relêvo na opuação reali
zada. Elas puseram a nú esta 
questão impor tanliuima: como 
querem tirar-no• um Campeonato 
que nos di cenlenaa de contoa, 
sem nos darem nada em contra
-partida? 

Sem dúvida - o cuo era para 
ponderar. Como técnica, em 
tõda a aua pureza, torna-1e claro 
que duas competiçóea nguidaa, 
nos mesmos moldes e feitios, não 
são de aconaelhar. Mas quando 
há um argumento tio importante, 
o caso muda de figura. Para tõdaa 
as Associações da Provlncia, o 
regional não inlereua. Para Lis
boa e Põrlo apreaenta-1e como 
caso de vida ou morte. Nós, por 
exemplo, que também precomzá
vamos a abolição dos regionaia 
-começámos lôgicamente a re
cuar. Especialmente no que res
peita a Lisboa e Põrto. 

Por isso mesmo, parecia-nos 
de lioa prudência não se tomarem 
quaisquer medidas, tão a distln
cia, como aquelfta que anunciam 
para a época de 1946-47. Acompa
nhe-se a evolução. 

Mas cautelosamente. Com a ne
cessária pruden.-ia. 

P. 126 -No d esa fio 
Portugal-Espanha que se 
efecluou no nono pala 
qual foi melhor: Fra
cisco Ferreira ou lpi iia? 

HÁ RESPOSTA 
PARA TUDO ••• 

P. 127 - Manuel da Costa 
1empre sai do Benfica? 

P. 128 - Jli estarão acalmados 
os nervos de Teixeira e Biri? 
A que propósito aurgiu a questão? 
(De !'asco Augu1lo Ferreira). 

R. 126- EHal comparaçõea 
ado 1empre diflceii de fazer. Sbo 

que se equipavam os portugueses, 
dirigindo-se ao primeiro jogador 
que encontrou, um rapaz alto e 
simp.1lico, nos seguintes lermos: 

- É capaz de me fazer um fa
zer um favor: Apresenta-me ao 
Jorge Vieira . . • 

- Mas o Jorge Vieir~ sou eu . .. 

no fundo que1UJe1 villa1 alravéa 
da análi1e de cada um, havendo 
/uJ(ar para 16da1 ai opfoit)ea. 
Qualquer d~le1 jogou muito bem. 
Franciaco Ferreira, no enlanlo, 
para no110 g61to, melhor que 
Ipina. 

R. 127 -Aconaelhamoa a con
aulta della 1ecçdo em nrlmero1 
anleriore1. A aafda de Manuel 
da Coata parece uma coila deci
dida. Á• oe:e1, porém, há caaoi 
em que ai deci16e1, meimo defi
niliva1, deixam de o aer fàcit
mente ••. 

R. 128- Aoa pouco• volta a 
aerenidade. A que1tllo turgiu em 

(Coatllllla aa p4rtaa ss) 

LA 
CONTA-GOTAS 

Notícias 
í' e comentários 

A Federaçllo de Futebol lem 
1ido dirigida nas rlllimas 
~poca8 por uma Comis1do 

Admimslraliua, a que é judo 
atribuir dedicaçilo, bom senso e 
tenacidade na função governa
liva. Parece 9ue. <1m Ja11eiro pró
ximo, ae vai entrar, no entanto. 
no pcrtodo da normalidade. fa
zendo-se as respeclivas eleições e 
dando. para o efeito, a cada 
Auociação Dialrital, um voto. 
Ora. eala questão de voto está a 
1er vivamente comentada. Porque 
cslllo em j6go dois int<1résses e 
aspeclos - o daqueles que dese
jam ser eleitos e o dos que pre
tendem eleger . .. 

Em Santiago do Chile dispu
lou·6t: a final do Campeonato 
Universitário de futebol. A Uni
veriidad• do Chile venceu o team 
da Univeraidade Católica por 
quatro a um. 

Até aqui - nllo há lugar para 
admiraçdo. Mas aabem os leito
re1 uma coi•aP-A assistência 
foi de 80.000 eapecladorea. 
Só 80.0001 

Tudo &e foi por água abaixo. 
Nem o l'aléncia virá a Lisboa 
jogar contra o Sporting- nem o 
Sevilha defrontará o Belenenu1. 
Do Barcelona • do A. de Bilbao 
nem ie falava já. 

A prorbição vem de E1panha, e 
a verdade é que se compreende 
-os teams eapanhóia ainda não 
eatllo treinados, não sendo muito 
agradável abrir uma temporada 
com derrotas fora do país. 

Um jornal do P6rlo, em um 
artigo s6bre «Arbilros e Arbitra
gens», lança o .~egutnle alvitre: 

«1'odos OR clubes ficariam obri
gatóriamente sujeitos a adquirir 
para cada sócio um Código de 
Futebol, concedendo facilidades 
de pal!amenlo à sua aquisiçilo. 
O sócio que nclo acatasse a deter
mi11açllo superior perderia lodos 
oa aeui direitos.» 

\'amos mais lo11ge. Além da 
compra do livro (i110 taluez f6sse 
o menos/) deveria obrigar-se lo
do& oa sócios a lerem o Código. 
e depoi1 di1ao a entenderem o 
Código. Por outro lado, parece
-not que a pena aplicada aos in
fraclorea deoeria ser mais pesada. 
Qualquer coita como prisão per
pétua é que e1taria certo t 

O Atlético de Bitbao quere 
adquirir, como bens de ra(z, as 
1ua1 in1lalações de San Mamés. 
Para 1uo, o clube lançou uma 
aubscriçlJo pdblica, que em pou
cos dias conieguiu cem mil pese
ta1. Caao consiga realizar a 
compra, o grande clube visinho 
aumentará o seu campo com ou Ira 
tribuna. 
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96 - Fernando Ferreira, campeão nacional de ba rreiras - As duas 
fotogr afias fo cam o inicio e o final da trasposição da barreira. 

A cha mada par a o obstáculo é feita no estilo de u ma passada 
normal ; a lguns saltadores americano1S reforça m a impul,,:10 para 
a barreira puxa ndo ambos os braços adiante, mas o campei\o 
p ortugnêis pre fer e numentnr a umplitude do movin1cnto oscila
tó r io em corrid a. O braço do lado da pe rna de chamuda (1) é 
levantado à frente, a o pll>itlO que o outro (2) subiu atrás, ganhan
do po111çào para n sua acção pos terior de balanceiro. 

A perna livre (3) é lançada bem na perpendicular à bnrreirJ 
e o joelho, q ue xe ..levou e m flexão, está já aqui cm meia exten
são pela 11ubida p,rogressiva do pé, cor rcctamen te em posição 
r ectangular com a perna. 

A impulsão (4) ·roi completa. pois 
a per na está em e'tcnsão total e 
o d escolnmento foi fd to pela extre
m idade digi ta l do pé. O tronco (5) 
está inclina do no prolongamento 
da perna de chnmada, mas talve:r. 
em r igor po s11a considern r-se de
masiado aberto o â ngulo com o 
110!0. Repare-IH'. f inalmente, na 
posição do pé (6). que parece indi
car o ú nico detcito corriglvel: a 
ponta e11tá de1wind a pnra for a. 
s ignificnndo qu<> o apoio do pé no 
solo n ão foi com r leta mente a11sente 
no sentido do eixo de corrida. 

Na tn11e B, o at leta volta ao con
t acto do 11010. A per na d a fre nte (1) 
c&i n o perpendicul ar , estendida, pé 
em r C'!nxa mento; n outra (2), que 
transpõ11 a bnr rt>ira em abdução. 
avancou já o joelho e traz a perna 
e o pé ao plano 11ngital. preparando 
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s uperior). já deviam 
baixo. 

a passnda seguinte. Con~idcro, po
rém, ctn rigoro1m análise, que o 
joelho C8tá pouco elevado, pelo que 
o movimento pendular da perna, 
da abdução lateral à verticalidade 
anterior, é feito em plano haixo, o 
que provoca talvez os frcqüentes 
derrubes da barreira. 

O tronco (3) tt!r ia vantagem em 
estar mais inclinado d frente. 

97 - Hedi de Só, campeã nacionol 
- O CtHilo de rolamento mostra-se 
ainda necessitudo de grandes aper· 
feiçoamentos. Leve-se em desconto 
de algun1:1 er• os observados a escas-
11ês da oltura u transpór. No entan
to, verifica-se q ue a posição do 
tron<'o (1) e11ta muito longe da 
desejada h ori:r.ontal ; os ombros su
biram muito mais, deanecessària· 
mente mai11 do que a bacia. 011 
culpados são. em parte. os bra
ços (2). que foram projectados 
mu ito para cima e se conservum 
desinteressados da colaboração do 
rolam 1>nto; n este momento. os bt·a
ÇOR, sobretud o o braço d ireito (o 

ter sido puxados para ditlnte e para 

A perna de chamada (3) está conisideràveltnente atrasada 
em relação à companheira. mas é possível que o cur to tra
jecto ascensiont1l não de11se pa ra mais. A posição da coxa, 
maiR perpend icular do que paralela à barra. deixa supór mã 
elevação da perna de chamada, retardando a sua reünião à 
perna livre. 

A perna livre (4) e111á retardada em rclu,ão à parte supe
rior do tronco. p.-ova de i11>1ufici~ncia no movi mento pendu
lar de subida. Repare-se ainda 11n ponlu do pé, voltada pnra 
cima, quando deveria ter r od11do pat'a baixo. colaborando 
no esfôrço do rolamento. 

Salazar Ca,,elra 
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NATAÇÃO 

o li 1 Portugal-Espanha 
As v itórias de Slmas e Mendes de Siive - O novo 
«record» de Baptiste Pereira - Represente~lo 
fraca em «water polo», como 16 se previa 

A
PÓS dezanove ano1, voltou 

a disputar-se o encontro 
peninsular de nataçio. As 
provas realizaram-se, 

como se sabe, na bela piscina de 
Montjuick, em Barcelona, e nelas 
01 nouos representantes tiveram 
comportamento meritório, ven
cendo três das 1eis corridas dis
putadas. 

Mais não pode exigir-se da re
presentação de um pais onde a 
modalidade se restringe, pràtica
mente, a dua1 cidades - Lisboa e 
Coimbra. Mais não pode exigir-se 
também de nadadores que dia-

' põem apenas de duna piscinas de 
inverno - a de Algés e a do Es
toril - ambaa sem a1 condições 
ideai1 para treino proffcuo. 

Saudemos, pois, como merecem, 
u vitórias de Mário Simas, nos 
100 metros-livres e nos 100 me
tros-costas, e a de Artur Mendes 
Silva, na prova de 200 metros
-bruços. 

No uwater-polo» fomos larga e 
lôgicamente balidos. A modali
dade é praticada entre nó1 apenas 
no Algés e, ultimamente, no Es
toril Praia. Como progredir í' Co
mo possuir turmas de •water
-polo• sem maior número de pra
ticantes - e sem locais para a 1ua 
preparaçio? 

A. pro•u ele utllo Un.-A •l• 
t 6rla d e M4órlo si ..... 
Das quatro pro•a• de estilo li

vre de tipo olfmpico, os porlugue
su 1t•nharam uma e perderam 
trh. Todavia, mesmo quando der
rotados, lutaram com brio e entu
siaamo. 

Jo•o• late .. aactonat. 
de •hoekey» em patl .. 

O Portugal-Suíça 
• o• eneon.tto• a d.bputer 
eom o• folladorH helvetlco• 

JÁ d•pob da no11& rof'llta entrar na 

E:t1d~~a ?tt:.~~' 1!r~•:co~~~~1~i!i~ra~~ 
eloo•l do chockey> em patina t1nr• H 
ael•eç6oa do Por1ugal • da S ulça, acoo· 
~·~:::~~-~:~r:;~;aºr.cuJo ole•ado rel6•o 

No noHo próximo nl1moro oh1roctto· 
• 01 aoa a.01101 lollor" uma r•portasom 
rrUlca tio completa quanto 001 permlU· 
rem a1 actuala dtflculdadet em. obter ma
tuJal fotocr4fko apropriado, po1to que 
o eacoa.tto ac el.ctua do oolte. 

Hoje, a partir daa 21.M> horu, oo ma· 
fDHJCO •tlnk• do Ca•calt, dltpullGl•H 01 
• ocoa1101 Sportloe do Oelra1-Dramitlco 
d• Caacal1 • Sel.cç&o de Lltboa·Stl.cçlo 
do Moatreux. O.poli de amanha, texta· 
·feiu, do DOYO no !llidlo Maler o • 
mHm• hora, dtfroa.tam·• • o Hockty de 
Sia.tra. e a Acad6.mlea da Amadora, Joco 
a qu.c ao 1t,-ulr4 o cmateb• Futebol li••· 
Uca·Moa1teus H. C. 

a ~~1!º8!~~~:0 o J::~!~~o t."f:~!~:.:•:: 
;&::::. ddo~'ºJ;:~. ~e!~º:::: O~~f~~': 
-A.cad6mica da Amadora • Hock.07 de 
Slatra-)foiureD.S. H. C. 

iN'a HCUDda·feln, dt DOYO b !t,30 ho
n.1, 01 tacoo1ro1 pro11erau1 em Paço 
d• Arcos, defrootapdo-H Futebol S ta· 
fica e Campo d• Ourique • Paço dt Ar· 
co• • M:ootroux H. C. 

Flula•att, ao dla s, quana -ttlra, o 
litoattOU:l H. e. fu a l ll& dltlma exibi· 

t!,~·.:,mc!:.ª': :.~:;º,c!:,~1;::~:1~0u~~ 
tocodtdo pelo J6co Heaflca·Ll•c••· 

da~:ª~:r!~!1S::•~:!d~~::u~: °!.°~'::1;. 
:::~~~;1f::~ó~1~::r~;~ic::•d';~~~:: ::: tl.I miCDlflCH joraadll do emoclOllUlt dHporto q.a• 6 o cbockt7• •m palia•. 

Nos 100 mctros-livrea, Mário 
Simas alcançou uma bela vitória, 
em 1 m. 3,5 1. O upanbol Pera 
ficou distanciado do noaao cam
pelo, com 1 m. 6,4 a. Ferry foi o 
terceiro e Guilherme Patrone, em
bora 1em fugir ao último põsto, 
obte~e um «tempo• bom para a 
1ua categoria e normal para as 
suas poasibilidades -1 m. 7,6 s. 

Nos 400 metros-livres, a vitória 
pertenceu ao espanhol Ferry, em 
5 m. 21 1. O alhandrense Bapti1ta 
Pereira, porém, não ficou longe. 
Obteve 5 m. 24, 4 a., marca esta 
que fica sendo o novo «record» 
de Portugal da distância. O ante
rior •record» estava em 5 m. 25 s., 
pertencia a João José Mira Go
mes e datava de 21 de J unho de 
1941. Os reatantes concorrentes, 
Ollo e Belnoiro Santos, nio deram 
luta aos dois primeiros. 

Manolo Martinez - bem conhe
cido dos portugueses - foi o ven
cedor dos 1500 metros, prova em 
que Baptista Pereira desistiu, em 
circunstãncias já conhecidas, de
pois de 1e manter à cabeça até aos 
750 melros. Martine:t obteve 22 m. 
27, 9 a., e Ollo também nio lhe 
ficou longe, com 22 m. 30,2 s. O 
único português claHificado foi 
o utorilense Belmiro Santos, num 
• tempo• dentro das suas possibi
lidades (23 m. a3,6 a.). 

A estafeta de 4x200 metros-li
vres foi empolgante como espe
ctkulo. O elenco portu&uês se
guiu à frente até aos 770 metros, 
altura em que se travou emocio
nante duelo. Venceu a turma ea
panhola. Os portugueses obtive
ram um «tempo» que é o melhor 
conseguido por equipas portu
guesas. A Espanha alinhou Ma
nolo Martinez, Ladary, Sierra • 
Fcrry- e cobriu a di1tãncia eon 
10 m. 10 s. Portugal apresentou 
Jercmiu Símio, Lui1 Lopes da 
Conceição, Joaquim Baptista Pe
reira e M:lrio Simae e fu 10 m. 
13,6s. O melhor dempo» portu
guês pertencia ao Sport Algés e 
Oafundo, com 10 m. 20,4 s., e da
tava de 26 de J ulho de 1940. 

Nova • lt6r la de S lmu 
a o• 100 m ettoa-coat .. 

Na prova da sua especialidade, 
o campeão por tuguês triunfou 
como excelente nadador que é. 

Mário Simas não precisou de 
ae empregar, realmente, a fundo, 
para obter uma vitór ia nilida. 
Creditou-se de 1m.14,3s., contra 
1 m. 18 s. de Manolo Martinez. 

Pieraavieja, um consagrado da 
nataçio espanhola, fb 1 m. 20 s. 
e Artur Mendes Silva 1 m. 221. 

Mário Simae obte•e, assim, nova 
vitória 1õbre l\fonolo Martinu, a 
confirmar a de 1940, em Lisboa, e 
impondo-se, mais uma ves, como 
o melhor especialista da Penin-
1ula. 

Art.r M-.ie. S ll•a • - ce• 
ao llOO •et..-ltl'10fM 
Artur Mendes Silva, outro jo

vem campeão por tuguês, foi, tem 
favor, da• maiores figuras dês te II 
Portu&al-Espanha. Nadador que é 
um especialista relativamente re
cente em bruços, triunfou com 
inexcedivel brilhantismo na prova 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M P O R T U G A L E1ca1So1 dia• no• falia percor

rer para 'l_Ut: o futebol retome 01 
1eu1 direitos de senhor aclioo e 

imperio10. A 1ua ideia. porém, jd hd alguma• 1emana• 11e aaaenho
riou do1 intere81el clubia/04 e da pai:rllo pllblica: 1ão pródromo1 
em que 1e debotem problema• comple:ro1, para 01 quoia cada um 
apreaenta uma 1oluç1Jo. que nllo é em regra •a 1oluçllo», ma• aim 
•a 1ua 1oluçllo», aquela que melhor 1e adapta da conoeniéncia1 
pr6pria1 e d• nece811dade1 do momento. 

O andncio de nooo• projeclo11 na orl(6nica nacional da prá
tica do j6go deu maior realce ao• habituai• debatei que, a11im, 
além do lema cld11ico da• lran1feréncia11, encontraram outro mo
lioo para de11enooloimento doa HUI comenlárioa. 

O organi1mo 1uperior do futebol pretendeu, ouoindo ou con-
1ullando lodoa 01 intereHadoa no auunlo, encontrar uma deci-
11/Jo que 011 11ati11fize111e unanimemente; e1tperança vd por'lue, como 
alià1 era lógico pre•umir, 01 hip6le1e1 preferenle1 1oluc1onalória1 
foram lanla1 quantoa 011 opinanle11. Para chegar a um fim houve 
a nece11idade de reaoloer pelo critério 11uperior, 11eguindo 011 di
tame• do que 11e conaiderou-bem ou mal, a e:rperiénc1a o dird
mai1 adequado ao1 inlereue1 nacionaia. 

Pro111eg11e a1aim a aplicação da doutrina, ainda inau(icien
lemenle compreendida, que p6e as práticas desportivas ao aerviço 
do povo e da naçtlo, 11acrificando inlere1&e1 parlicularea aoa inle
reaaea comuna. Erialem, ninguém o nef_ará, direiloa legftimo11 e 
serviço• invocdvei1 em defe11a dés1e1 dire1to1; mas 16da a elevaçllo 
da campanha do de11porlo depende precisamente da aubordinaçllo 
de eaforço• a um ideali1mo superior, para o qual convergem 16-
daa as acç<Je8 parciai1, aceitando com iaençdo a disciplina e a lei 
da comunidade. 

NO E S T RANGE/ R O 1'alvez f6m:m poucas a1 pe111oa1 
que analisaram com a merecida 
alençllo a1 nolfcia1 dos jornai1 

e1panhoi1, referente• ao1 campeonato11 de allélismo que disputa
ram entre 11i, e pela terceira vez em ano11 con1ecutivo11, os (lliado1 
da organizaçllo da Frente de Juvenlude11. 

A éde• torneio•, que a1111mem caracteri1lica nacional, con
correm 11empre repre1entanle1 de lodo1 01 di1lrilo1 de E1panha, 
em ndmero avullado, que traduz 1il(nificalioamente o colo11al e11-
f6rço de erpan1llo dai prdlica1 allética1 que elld 11endo de11envol
oido pela Orl(anizaçllo que reune oficialmente no pala oizinho a 
juventude de 16daa a1 camaãaa 1ociai1. 

Embora 01 re1ulladoa rel{Í11tado1 11ejam muito de apreciar, o 
que mai1 no1 impre11iona no1 campeonato1 em queatão é a 11u1-
ge1tioa afluéncia de participantei, que obril(OU a dividirª' prooa1 
por cinco diaa, para 1ali1fazer um programa idéntico ao do1 no•· 
101 torneioa federatioo1, que em Portugal ae e1gota 1em cuato em 
1e11llo e meia. 

Aa corrida11 de lóda1 a11 di11áncia11, até à légua, comporta
ram eliminatóriaa: Iria noa 1.500 m., quatro noa 800 m., aete 
noa 110 m. barreira11, dez no11 400 e no11 200 m. e onze no& 100 
metro11, Na1 Iria dllima1 competiçõea indicada1, 11eguiram-11e à1 
11érie1 quartoa-dtJ-final, meia1-finai1 e final. 

No11 10/101 e lançamento& 011 concorrente• foram dividido1 
em duaa 1érie1, apurando para a final aqueles que 11e claasi/ica
ram no1 primeiro& lugare1 e além de um mfnimo pre-determinado. 

Deita forma teremoa de admitir ràpido progresso para o 
alléli11mo espanhol, porque, 1ejam quai1 forem as condiçõe11 de 
trabalho, a 11ubida de claHe da modalidade é aemprr. funçdo da 
quantidade de adep/01. 

de 200 metros. Vitória nltida, jus
ta - a confirmar qualidades e pos
sibilidadta. 

Tempo obtido: 3 m. 3,5 s. - o 
seu melhor de 1empre. Nordt, o 
espanhol clauificado em segundo 
lugar, gastou 3 m. 8,2 a. E foi com 
Nordt que o no110 Joio da Silva 
Marques travou emocionante 
duelo, sendo batido apenas por 
um décimo de segundo. Credi
tou-se, portanto, de 3 m. 8,3 s. 
Silva Marques - um veterano -
também merece, aem favor, uma 
referência elogiosa. 

O quarto clauificado, o eapa
nhol Cuadrillero, cobriu a di stAn
cia cm 3m. 9,21. 

E.• water polo a 
E..paaha, 8 - P on q al, o 
No desalio de •water polo• 01 

portugueaes lutaram com entu
siasmo e brio deaporlivo. Fize
ram, dentro das su11 posaibilida
des, o máximo. Atingiram o inter
"310 a perder por 3-0. Depois, 
porém, o pouco fundo da equipa 
falou. A falta de joio• de campeo-

nato e o nulo contacto internacio· 
nal não permitiram à turma por
tuguesa um resultado mais hon
roso. E a derrota veio, natural e 
expreuiva: 8-0. 

Para a história, arquivemos a 
constituição das respectivas tur
mas: Espanha: Cruelle; Gander 
e Oarras; Broll; Sabata, Gimenez 
e Castillo. Portugal: José Roea; 
Fernando Sacadura e Francisco 
Alves; Armando !lloitinho de Al
meida; Oscar Cabral, Rodrico 
Bessone Basto e José Manuel Cor
reia. 

Marcaram : Sabata, Brull e Gi
menez, no primeiro tempo. Sabata 
Caslillo e Glmenez (3) na secunda 
parte. 

Assim decorreu, em resumo, 
hte encontro Porlugal-Eapanha 
em natação - que a falta de es
paço impede que foquemos mais 
pormenorizadamente. No nosso 
próximo número, porém, comen
tareamos êste •match» com mail 
desenvolvimento, em especial 1ob 
al1un1 aspectos que merecem ser 
focados. 
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HIPISMO 

Com.eçou a 
o Concurso 

FOI 11go11rd11do com vh10 lntc• 
rbsc o Concarso Hlplco de 
C11sc11ls, qac todos os 11nos 
11lc11oç11 hlto notório e qac 

comcçaa 11 rc11llz11r-sc no s6b11do 
p11ss11do, no Hipódromo l'\unlcl· 
p11l, qac (lfcrece 11gor11 11specto 
m11gnlllco. 

Procaraa 11 Jant11 de Tarlsmo 
de C11sc11ls, orgonlsmo qac o pro
move, consegalr 11 lnscrlçao de 
ama forte eqolp11 espanhola, m11s 
as d11tas colncldl11m com as do 
Coocorso de S. Seb11st111n, o qae 
nl!O só lmf.edlu 11 vindo o Portag11l 
dos cava eiras do pais vizinho 
como, também, 11 Ida llqocl 11 cl· 
dadc da noss11 equipa lnternaclo· 
nal. 

Também foi propósito dos or
ganizadores da lmportnnte com
pellçlio, sem ddvldo 11 segunda, 
em valor, de qoant11s se re11llz11m 
no nosso pois, 11ament11r o nd· 
mero de prémios, tornando·b 
mais amplo e d11ndo aos concor
rentes m11lores probabilidades 
de se ctassillc11rcm. O Concurso 
do 11no tr11ns11cto pecou neste 
cop!tolo, principalmente no 
~Grande Prémio», onde 11 des
porporçlio entre concorrentes e 
premiados era ltagr1rnt!sslma. 
~te ano os organlz11dorcs con· 

scgolr11m rcQnlr mais de qo11· 
reota contos em prémios pcco
oh!rlos, verb11 multo semelhante 
li do Concurso de Lisboa, e ainda 
quinze taças, orna das quais de 
ooro, destinada ao callalelro 
vencedor do •Cirondc Prémio•. 

Oferece 11 org1:mlz11çao do ccr
tamr crrtas lnovaçõrs, 11lgam11s 
ah' loalldvcls- e entre utas 11 
qoc determina qoc na prouo 
•Disc!palos• nlio sejom apresen• 
tados covalos com •handlcay•· 
o qae torna 11 lato mais lgoo e 
11caba com 11 posslbllld11dc de 
porte dos r11p11zes se coloc11rcm 
~m sapcriorldadc m11nllcsta, pcl11 
fllcllld11dc de conscgolrem c11u11• 
tos de nome11d11, os qu11ls nem 
sempre sao convenientemente 
conduzidos, como se uerlllcoo 
cm Oeiras. 

Oolrll lno\l11çlio é ucrlllc11d11 
n11 prOllll de «I\m11zon11s•, obrl· 
g11ndo as concorrentes 11 «tOI• 
leites• escoras, ch11péa de cõco 
oo toqae de c11ç11, o qoc nos pll• 
rccc contraproducente, visto qoe 
de\le dlllcolt11r ccrt11s Inseri· 
çõcs, redozlndo-os no seu ndmero 
e tirando conseqllentcmentc b 
competlçlio o brilhantismo do 
ano anterior, por exemplo. 

O programa estd correspon
dendo em brilho 110 cold11do com 
qae foi el11bor11do. No primeiro 
dia começoa•se pela pro\la •Sar
gentos., qoc rcQnlo 12 concor-

Inauguração 
do campo da Tapadinha 

A dlr.eçto do AtU1ttco Club• de Por• 
top! dueja docorar o ao•o campo da 

;~r,d:.:• .. ªºba:~et~:. '::~~~~: :1'~: 
b .. d• Utboa • do alfllH da Pro•l•d•~ 
qU111to a f.tlu •1peclalmC1Dt• do1 q•• 
di1patam o C.a.mpeoaato da li Dl•lllo 
Nacioul • .Aa.tlm, pred• h colectl•ldades 

d:~:::·; d\:01!
6de rs:::b,oª ;:;.:::: 

O .A116tJco tu f:tt• pedido por later~ 
m~Jo da ImpreH1, pol• r.c•I• qu 
qlldqHr faha ia.•oluat,rJa poua coo.1· 
thuir • •th'o do •ella.4r.., 
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ATLETISMO 

disputar-se 
de Cascais 

Mais «records» . ,.. 
mas escasso interesse 

rentes e termlnoa com o vitórl11 
de Jos~ Correia, no •Solido•, 
conscgalda depois de tronspor 
os 12 obstdcalos cm 1 m., 14 s. 
e 3/S. 

Scgala-se 11 prova •Hotels dos 
Estorls-, 11comp11nh11d11 com in· 
teressc por namerosa assistencla 
e qac foi bem dlspotadn, apesor 
de se tr11t11r da in11ogar11ç60 do 
vesta programa. Hoavc lata emo
clonontc para 11 posse do prl• 
melro lagor desde qae o «S11· 
gr~u. montado por Correia 
Barrento, se colocou na vaa• 
guardo, com am percurso mil• 
gnfllco, em Ms. 3/S, 11 demonstr ar 
os sa11s bel11s possibllldades. Só 
malta mols tarde, J6 n11 seganda 
parte dn prouo, o resalt11do se 
modlllcoa, depois d11 «Bengaele», 
condazldo com desembaraço por 
Fernando Pais, possar para o 
primeiro põsto da cl11sslflcaçlio 
com M s. e 3/5 - mas por pouco 
tempo ... O «Raso», covalo ex· 
troordlnárlamente popular em 
Cascais, cntroo 11Tln11l na plst11 
11or11 obter am11 linda \litória. 
Corre l 11 Barrento condaxia·o 
como e1c sabe, nam andamento 
que nfto oferecia ddvidns, sem 
um toque, Uraodo, em 52 s. S/S, 
am percurso notável, entaslàstl· 
comente 11pl11udldo. .li.pesar de 
lndmeras tentatl\lns - e entre 
estas 11 mais perlgos11 foi 11 de 
•Zadrl•, com Henrlqae Calado
nenham oatro concorrente coo
consegalo bater o •Raso•, qoe 
trlaoloo, llSSlm, com Inteira J~ 
liça. 

Rodrigo de Castro Prrrira 
mcteo •Hoppefall Doo• cm 4.0 

lagar, sallcatando-sc ainda Jo
vlono Ramos, na •I\ler ta• (S.0 ) e 
no •l'\agal• (7.0 ); Joaqalm Bar
reto, no •Sclecto•; J11ime da 
Fonseca, no «Faklr>, Lemos da 
Silveira, no •Ga11dla011•; José 
Bcltrlio, no •Sqaalas•; e K11lz11 
.ll.rrl11g11, no •Bnl11d11• -qoe con· 
scgalram os restantes prémios, 
todos com percarsos limpos. 

I\s prollos de domingo reilnl· 
rnm ainda maior 11ssistenc111. 

I\ •Regalarldade», de closslii· 
caçlio feita pelo moíor ndmero 
de obst6colos saltados, sem fal· 
tas, doronte tres minutos, é sem• 
pre ama prova de interesse e 
agradállel de seguir . .li. de do• 
mingo reunia 71 inscrições e 
entre estas 11 de qoásl todos os 
nossos «ases&. 

O percurso estava formado por 
14 obstácalos, b 11ltor11 máxima 
de 1,311 m .. e apesar de ntlO estar 
dllicll n6o toram maitos os ca\lll• 
lclros qae o completaram-e mai· 
to poocos os qae o repetiram. 

O •l'\agal•, montndo por Jo-

PORQUE me encontro cm fé· 
rias fora de Llsboo nlio 
tenho podido 11sslstlr,dcsdc 
o começo do mh. às orga· 

nlznçõcs de atletismo; no sdbado 
possndo, porém, decidi-me 11 jan• 
tar fora de hor11s para prcsen• 
cla.r o ananclado fcsllllnl. Infeliz 
insplraçlio ... 

Niio é com progr11m11S como 
aqaele dccorrca qac scr,rcstigl11 
11 mod11Jld11dc e capto o ntcr~Sllt 
do pdbllco. Foi nté ama sorte 
ser tlio dlmlnata 11 11sslst~ncl11 ... 

I\naoclado o Inicio dos provas 
pera as 17,30 horos, só c~rca dns 
18 os membros do Jdrl termln11-
r11m 11s medições da pista p11r11 11 
colocnç6o das barreiras; as res
tantes medições prossegalram 
darante 11 disputa dns prouos. 

Niio havia fio de Ili para 11 
cheg11d11 e sabstltolr11m-no por 
nastro verde, lnqaebrdllel, e\ll• 
dentemente perigoso para os 
corredores. 

I\ maior pnrte cios csc11ssos 
atletos participantes nllo campa· 
receram na s11Qdoç60 Inicial 110 
pdbllco, ll11gr11otc dcscortczla 11 
averbar, sobretado, na conta dos 
sportlngalstas, dos quais apenas 
camprlram aqaêlc dever l'\11nacl 
da Siiva e I\ntónlo I\rodjo. 

I\ primeira coodlçao p11r1111nl· 
mar ama reanlao de 11tlctlsmo é 
apresentar ndmcro saltclentc de 
p11rtlclp11ntcs cm c11d11 prova do 
programa; neste sdbado, cxccpto 
no pho, 11llnh11r11m apenas trb 
homens cm cada corrld11 oa con
carso, na proporçlio de dois do 

viano Gomes, conscgala saltar 
25 obstdcalos, colocaado-sc b 
frente, 11tt! qae Jooqalm Leotc, 
no •Zcpelln•, o altr11p11ssoa, com 
33. Poaco depois, o l'\arqah do 
Fanchnl, qac se fez 11pl11odlr n11 
«Bonita• . colocoa-sc como favo
rito, com 38 obstdcalos. 

Niio seria este, no cnt11nto, o 
l)Cnccdor, porque •Voaga•, acl· 
dentnlmentc montado pelo alle· 
res Craveiro Lopes, fez ama boa 
prova e transpôs 40 obstácolos, 
sem faltas. Poaco seguro de lnl• 
cio, foi melhorando gr11da11I• 
mente e 11 d ltlm a parte foi 
coberta com brilho. 

I\ prova «Dlsc!polos•-12 con• 
correntes - foi dlspot11d11 com 
entoslosmo e bem g11nha por 
Hélder l'\cndonça, n11 «P11l ól11•, 
segoldo de Gabriel Dores, no 
«I\ler ta», e de Carlos Campos, 
no «Zagal•. 

Todos se fizeram oplaodlr e a 
lata foi, como se esperava, mais 
igoal, o qoc nos parece razadl)el. 

I\NTI\S TEIXEIR.11. 

As nossas separatas 
Por nlio ter ficado impressa a tempo de 11comp11nh11r ~stc ndmcr o 

da STI\DIUI'\, transferimos p11r11 11 próxima semana 11 pabllcaç6o dn 
sexta separata da série dos emJ.lemu c1.,. claltee cl.....,r tt .. _ n11 qaol 
se lnclacm os dn I\cadémlca de Coimbra, Desportluo dns I\vcs, Clabc 
de Fatebol «Os Elvenses•, lmparclol F. C .. de I\lcochctc, l'\orclrcnsc 
F. C., de Vlzelo, S. C. Vinnense. de Vl11011 do Castelo, Comércio e ln· 
dastrl11, de Sctabnl, e Uni6o Desportiva Ollvclrcnse. 

.li. segolr, coincidindo com o re11bertor11 d11 época de fatcbol, o 
onancloda tricromlo com o «onze• do SPORTING. 

D~pols, oatra trlcromlo: os com peões de «baskct» do BELE
NENSES. 

Prestes 11 começar: a BIBUOTECA DA STADIUMll 

Benfica parn am do Sportlng. Jd 
nlio estava no Estddlo qaaado se 
correa 11 estafeta, mas de onte
m6o s11bl11 qae os «leões> perde· 
riam o corrida, porqae nlio creio 
qac tivessem dez corredores no 
campo. 

Perante ns responsobllldades 
de ama época oficial brilhante, 
é lndcscalpdvct este dcslntcrhsc 
sporUngalsta, qae colocoa o clabe 
cm llagrnnte sob11lternid11de onte 
o sca rival. 

Os resaltados técnicos dllS doas 
Jornadas !oram bons e fracos, 
mas sotlslatórlo~ na generali
dodc. 

Ho sdb11do, Jo6o Slll)ll correu 
11 milha em 4 m. 3ó,3s., qae é o 
melhor tempo consegaldo em 
Portognl, mns n6o poderá ser 
registado por culpa do Jalz de 
p11rtld11, que dca sinal de largada 
com apito, o qoe nllo t! consen• 
tido pelo regolamento interna· 
cional. 

/'\atos Fernandes saltoa em 
11ltor11 1,80 m,. 11 melhor m11rc11 
da época, afirmando os seas di· 
reltos b selecçlio n11clonal, mais 
jastlllc11d1111lnd1111ntc o 11b11ndono 
de Darlies. qac slstemMlcamente 
falta 11 tõdas os provas. 

Os lnnçadores de peso mostra• 
rom-sc em decllnlo (nem am só 
sabe aproveitar o lmpalso d11 
perna direito) e o tempo de Pn· 
qacte n11s 100 jardas é péssimo, 
correspondendo 11 11,3 s. nos 
100 metros. 

No domlago os resultados fo
ram mais anlmodores. 

Fr11nclsco Bastos, 11jadado no 
Inicio da prova pelo sea cama· 
r11d11 Cnnhlio, bntea enfim o •re
cord• n11clon11I do qallómetro. 
I\ prova era dlspatada por cqoi· 
pas de trb corredores e de esta 
forma lol o Benfica o seo meri· 
tório vencedor. 

No lonçomcnto do disco, l'\11· 
nacl da Silva consegala estabele
cer, com 41,82 m., nouo «rccord> 
do sal, jasto recom_yensa do seo 
porllodo trobalho. Em!dio Raiva 
também 11lconçoo dlst6ncl11 perto 
do seo melhor, mostrondo forma 
mais 11por11d11 do qae com o pêso. 

Foi também ananciado om 
concurso de dordo, qac se nlio 
celebrou por lnlta de porticlpan• 
tes. ~ gral)e, multo gra\le, 11 crise 
nesta prO\lll, na eminência do 
encontro com os espanhóis. 

Flnolmente,na estaf eta4x400m., 
cm qae devia exibir-se 11 pre· 
tensa eqalpa n11cionol, sacedea 
qae hoave r ecarso 11 dois com· 
ponenlcs cvcntanls e esse qaar
tcto de ocasllio-os titalares 
/'\atos Fern11ndes e Vicente, o 
sapiente Jo6o Jacinto e o csprla· 
ter» paro Loarcnço -cometca 11 
proczo de bater o •record• n11-
clon11l, qac pertencia em abso
luto 110 Spor ting. 

O portuense Slimpolo Peixoto, 
qac havia sido convocado pela 
Fcdcroçlio, n6o se dignoa com• 
parecer. Procedimento ccnsarl!· 
vel, qac certamente nao p11ssor6 
despercebido aos dirigentes sa• 
perlorcs do otletlsmo, ante 11 
necessidade de conhecer a forma 
do atleta para efeitos da sctecçlio 
noclonol. 

SALAZAR CARREIRA 
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nortenLos ••• 
~ CONFIRMA-SE o noticio que 

h6 semonos demos oos lellores sõ
bro umo posslvel olleroçllo nos re· 
sullodos do compeonoto reglonol 
de •hondboll• no ono findo. 

Assim, o federoçllo Informou o 
A. H. P. de que o prolesto do leço 
• de otender, põsto que o jogodor 
Dlos leite IBoconol estovo mol Ins
crito pelo Solgueiros, vlsro hovê-lo 
feito em 1943-44 pelo Boovlsto, sem 
ter pedido trensferêncle. 

Mos êste coso trouxe outro oo 
conhecimento do federoçllo: o de 
Burnoy Pereire, do Acodémlco, que 
em 1943-44 esteve rombém Inscrito 
pelo F. C. Porto. Umo boto dlflcil 
de descelçer ••• 
~ OS TREINOS no f. C. do 

Põrto j6 começorom, sob os or
dens de Szobo. Como os do Boo
vlsto, dirigidos por Mortlns. Em 
quolquer dos dois ogrupomentos h6 
multo esperenço, não foitendo quem 
os suponho copezes de represen
ror mols ume vez ::> Porto no com
peonoro noclonol. 

O Boevisre recebeu v6rios refor
ços, sendo o mois nor6vel o en
rrede de Berroso, do Leixões, ropoz 
extroordln6riemente h6bll poro o 
furebol. 
~ A LINHA do f. C. do Porto é 

16 eponredo nos pontos de reunião. 
Serio osslm: Berrlgono: Comilo e 
Guithor; Nono, Romllo e Ocro
v1ono; Lourenço, Gomes do Cosro, 
Correio Oios, Sonfins e Cotollno. 

Nos treinos, Borrlgene foi dos 
primeiros o comporecer. Depois de 
tenros bootos .• . 
~ A NATAÇÃO vol interessor de 

novo? Assim pode julgor-se depois 
do f. C. do Porto ter opresentodo 
no plsclne de Espinho umo boo 
equipo, co~srituido pelos lrm6os 
Agostinho do Cesto e Rovoro, que 
pertencerem o orgonlsmos despor· 
tives de Aveiro. Se o f. C. P. se 
dedlcor com entuslesmo o esto mo· 
dolldode - o noroção revlver6 no 
copltel do Norre. Tem sido sem
pre osslm em todos os modolldodes. • 
logo, fofomos votos poro que rol 
sucedo. 

Podemos oindo lnformor que o 
populor ogrupomento do Norre se 
for6 j6 represenror nos compeono
tos noclonols de notoçõo. Sinceros 
porobens. 
~ FINALMENTE, tivemos ciclismo 

em pisto. E, f1notmente tombém, fo· 
rom dtsrrlbuldos os prémios do cor· 
rido Porto-Vtlo Reol-Porto ... Ao F. 
C. P., nesto provo, forom dlsrrlbui
dos 5 toços: oo Solguelros-duos. 

Aguerdemos, ogoro, que os clubes 
promovem novos orgonlzoções. Po
rece oportuno in/ormor, entretonto, 
que não se conhece olndo o dlo 
oxocto poro o dispulo dos compeo
netos noclonols. Sõbre eslo provo 
goronlem-nos que não ser6 ossls
rrdo pelos ciclisros lisboeros, e lsro 
por vio de quolquer csorilho• no 
orgonlzoção de colend6rlos. 

A ver vomos .•. 

PORTUENSES• 

assinem a S T A o 1 u M 

De oito 
em oito dias 

Alada M lata ... 

Ao contr6rlo do que se regisrou 
por êsse Mundo fóro, em certo or
roiol clublsro deste cidode o am
biente permanece olndo em ... chos
tilidodes•... A moneiro como os 
coisos sllo expostos e defendidos, 
o formo como se pretende goren
rir que o união existo ••. denlro do 
mols rodlcodo desunião, e dellco
dezo como são exposros certos 
problemos, em que o sendo perece 
ser poroleto, quondo, multo escon· 
dldo, est6 um desvio poro outro 
lodo, contlnúo o ser o motivo poro 
o boo disposição que se julgo os
sistir o determlnodo sector clublsto 
desro cidode •• . 

Todos procurem chegor o cbroso 
à suo sordlnho>. O pior é se elo 
se extingue, ou vem um bolde de 
6guo que reduzo o corvão os boos 
Intenções ... 

Era a ma •ca ..• 

Em certo terro, exlstio um cme
nino>... j6 trlnrllo, que, por moti· 
vos que n6o vêm poro o coso, nllo 
ero senhor de si, Isto é, nõo podlo 
resolver nodo que dissesse respeito 
à suo vldo porticulor sem dor ~tis· 
foções e esperor pelo complocên
clo de um grupo de Indivíduos seus 
codmlnlstrodores>. Oro dovo-se o 
ceso de, olém dêsres, o foi e menino> 
ter olndo, como apêndice edminis
trotlvo ou coise quejondo, um grupo 
de velhos tios tembém com preten
sões e monder sõbre compros de 
bens Imóveis. Ume bele ocesillo 
foi resolvido comprer ume coso 
pore o cmenlno trinrõo>, pois e 
que possuie, se ere bestente en· 
quenro foi pequenino, j6 não che· 
geve poro os sues necessldodes de 
expons6o. Resotverom por isso os 
velhos tios compror um rerreno em 
determlnodo ponto - e flcorom por 
ol, à espero do dinheiro que fol
tovo, ce deverio vir de quelquer 
porte, por mllogre ..• >, pore pogor 
o rerreno e poder fozer-se o cese ... 

Mos, sucedeu que, quem dirigio • 
e governovo o ocruol, descobriu 
curro rerreno no fregueslo onde o 
cmenlno> nosceu e cresceu, e que 
por esse e ourres rozões ero supe
rior oo que os cvelhos tios> hovlom 
odqulrldo. Esrobeleceu-se polémico 
enrre uns e outros, onos opôs onos 
- e o pobre do cmenlno trintão> 
o ver outros meninos e olíndorem 
os sues morodlos, o uporem, o cres
cerem, enquonro ele • continuovo 
poro oll numo cconstltulçõo• ebor
recido e pequeno poro os suos que· 
renços ••. 

Oro, se Isto ê osslm, porque é 
que o cmenlno trintão> nõo foz 
voler os seus direitos, socode quem 
ni!o o deixo otlngir o fim que pre
tende, se des/oz dos cvelhos tios> 
e dos odmlnlslrodores que não cum
prem ou não considerem os suos 
necessldodes, e, senhor dos •eus 
octos, nllo relnvldlco o suo liber
dode e pugno pelo reollzoçõo pr6-
llco dos seus desejos? 

Se osslm fizesse, - mesmo sem 
ser lngroto poro os «velhos tios>, 
que multo o ocorlnhorom quondo 
ero olnde novo, e sem vetor oo 
oslroclsmo os codmlnlstrodores> 
que melhor tenhom servido o suo 

SôLre o E.t,dio do F. C. do P&rto ••• 

Haverá Lrevemente 
uma Loa novidade 

NÂO 1e pen1e que o a1Bunlo «E&ládio do F. C. do P6rlo» ealá 
poslo de lado. Ou que os dirigente1 do clube lenham 
opiado definilivamenle pelo terreno da Vilarinho, por im· 

po&sibilidade manifesta de chegar a qualquer acordo com o pro
prietário dos lerreno1 dai Anla&. Nada di&so. Podemo1 garantir 
que o F. C. do P6rto, mai1 do que nunca inlere11ado em re1ol· 
ver o &eu problema, continua a trabalhar no 1enlido de dar ªº' 
1eu1 auociado1 e a todo1 01 1eu• 1impatirante1, dentro de breve• 
dias, als:uma1 boa1 noliciaa. 

Poderiamoa levantar uma pontinha do ceu. Ma1 reconhece
mos bem a& dificuldade• com que tem lutado a direcçllo do F. C. 
do P6rlo e preferimoa aguardar ainda una dia1. Um pouco de 
tempo mais e poderá dar-se aos leitores uma boa novidade. 

Do que eslamoa certo1, de1de já, é que continuam em causa 
01 terrenos das Anlas. A direcçllo do F. C. do PC.rio, brioaa, in-
1i1tindo sempre. continua com a1 indispen1ávei1 negociações. 

Naa Anla1, de facto, e1tará muito melhor o F. C. do P6rlo. 
Nllo porque fique na me1ma fregueaia-•molioo• alegado para 
cde1fa::er• a campanha pr6-eampo do popular clube ••• 

AI inalalaçiJe1 do F. C. do Porto ficarllo melhor na1 A.nla1 
apenaa por oi81o•: mai1 pr6:rimo do centro; meio• de lranaporle 
acessioe11, por e/eclrico e caminho de ferro: zona livre de oenlo1, 
nevoeiros e arei d1pero1 do mar; e local aprazivel, 1addaoel
absolutamenle «lavado». 

A lula entre duaa correntes, de um modo /amcnlável, lem-•e 
de1envolvido- e àa veze1 com pouca eleg6ncia. e la/vez um do1 
molivos que tem embaraçado a 10/ução ou 10/uçõe1 do caso. Adi
recçllo do F. C. do PC.rio, 1egundo r:arece, nem 1cmpr• recebe de 
algun1 con16cio1 a nece11ária ajuda-e daf a razclo de 1e ealabe
lecerem confronto• perigo101 e que nada adiantam. Á• oeze1-
aU parecem •caua1 de laranja• atirada• ao1 pia de quem pro
cura lutar, lutar 1empre e confiadamenle. 

Ma1 ludo 1e arranjará. A camada a11ociolioa do F. C. do 
P6rlo ellá de alma e coraçllo com 01 •eu• dirigenle1. Por maio
ria eamagadora, confere-lhe poderes. E embora ae demore mai1 
do que seria preciso, a direcçclo não cede um pa110, nélo olha 
para Irás e segue pelo bom caminho. Se o problema daa Anla1 
nllo fôr inleiramenle resolvido, e estamoa informado• de que tal 
nllo sucede, -nem por iaao deixará de saber-ae que ludo foi pre
visto pelos direclore1 do clube. A «hi816ria• dé&te caio Anta1-Vi
larinho, a ser conhecida em todoa os pormenore1, daria para al
guma• coluna11 tÚ pro1a. .Ma11 dei:remo1 iHO. Por arora, 
garanlimo1 apena1 ao1 leilore11 que laloez a1 coi1a1 já e1tejam 
maia eaclarecida1 do que 1e julga. O F. C. do P6rlo continua a 
pen1ar bem e a e1forçar-1e o melhor po11ivel. Deixemo• que 
actue com liberdade - porque a defe1a do1 inlere81t!I do popular 
agrupamento nortenho e1lá bem entregue I 

O parque desportivo da cidade 
vai ser coa.traído em zona imprópria 

Um problem• que espere que • Imprense 
s e pronuncie, enquento' tempo • •• 

Os jornols di6rios lnformorom 
que o Município do Põrto resol· 
veu estobelecer umo czono de des. 
portos> no 6reo o urbonlzor entre 
o Costeio do Queijo, o vlo ferreo 
do Componhlo do Norte e o ove· 
nldo do Boovisto, sendo põsto de 
porte o projecto do Posteleiro. 

N esso •zono de desportos> que 
se pretende crior, ser6 lncluldo umo 
plsclno de 6guo solgodo, Estádio 
Munlclpol e compo de jogos. Assim 
o oflrmo o proposto oprovodo. 

No que se refere o Est6dlo e e 
campo de jogos, não pode o locol 
escolhido merecer o eplouso e o 
concordôncio de quem ondo me
tido nestos coi~s do desporto, por 
v6rlos rozões, muito de ponderor. 

Se 6 certo que oo problemo de 
trensportes e escoomento do est6· 
dio e compo futuros ser6 dodo o 

couso, - tolvez dentro de um ono 
tivesse erguido o suo coso, com o 
emblemo do suo cestlrpe> osteodo 
no mostro grende do porto prlncl· 
pol do seú cpol6clo> ..• - no quol 
receberlo os cvelhos tios> e todos 
os seus omigos com o voldode 

(Cott,;,.,,,. ,.. l • I' • IJ} 

soluçio que o focto impõe, outro 
h6 poro o qual os forços do homem 
não têm poder 1 equele que diz 
respeito oo pormenor climotérlco 
do zono escolhido, bolide por ven
tos e chuvos e de nevoeiros cons
tontes. Algumos vezes temos ossis· 
tido o jogos efectuodos no zono 
oito do cldode, em que o nebllno 
impede o vlsllo do espectodor -
e oté mesmo do próprio jogodor, 
que não distingue o que se posso 
no topo contr6rlo do compo. 

Com os jogos no zono do foz 
ou Nevogilde, o ospecto 6 pior. 
Todos nós sobemos quentes vezes 
o foz se encontro envollo em denso
nevoeiro, ou sob otmosfere qu6sl 
gloclol, oo posso que no cldode 
brilho o sol. 

E êste o gronde óbice do czone 
de desport~s> que o edllldode es· 
colheu no feixe odjocente à nosso 
cesto morltlmo. 

Eis um foctor • temor em gronde 
conslderoção. Sõbre êle deverão 
pronunclor-se os t6cnlcos e os di
rigentes desportivos. A nosso CA
more preciso de ser esclorecldo 
sõbre êsto pormenor, enquanto é 
tempo. 

10 



As e omemoraçõe s 
do 39.º aniversário 
do F. C. do Põrto 

O pormenor mols lmportonlo, 
por Imprevisto, dos Quo fo· 
ziom porte dos solenldedes 

comemorolivos do onlvers6rlo do 
f. C. do Põrto, foi lncluldo no pro· 
grome sem conhecimento do direc· 
ç6o do clube cezul-bronco>, cons
tituindo ogrod6vel surpreso. - um 
tonto prejudlcodo, quonto oo mo
mento próprio, pelo seu onúnclo 
no Imprenso dl6rlo. 

Referlmo-nos à reduç6o do peno· 
lidode Imposto pelo f. P. f., devido 
oos Incidentes surgidos no encontro 
Põrto-Sporling, de lngroto recordo· 
çlo. 

As comemoroc;ões deste ono fo· 
rem reolçodos pelo omblente que 
lhe empreslorom os outorldodes su· 
perlores do distrito, do cldode e do 
desporto noclonol. A suo pres1nço 
significou, oclmo de tudo Quonto se 
pudesse ler dito, o consogroç6o 
evidente do volor do F. C. do Põrto, 
do reconhecimento do seu esforço 
em prol do dlgnlflcoc;6o do cldode 
que lhe foi berço. 

Se o sess6o solene efectuodo no 
Coliseu do Porto - por om6vel 
cedanclo do empre16rlo Rocho Brito, 
Que vol ser eleito sócio benem6· 
rito n.0 l do f. C. P. - foi como 
Que o represenloç6o do gronde alm· 
potlo que o clube tem do porte dos 
seus 7 mil e tontos ossoclodos, eh· 
chendo o leotro de ponto o ponto, 
o banquete de confroternlzoç6o 
serviu poro Que nele se ouvluem 
oflrmoções que tornem os homens 
que os fizerem respons6vels pelo 
formo e concepç6o dos concretos 
decloroções proferidos sob os tetos 
de umo depend6nclo comor6rlo -
o Po16clo de Cristo!. 

Algumos flcorom vlncodos no 
mente de codo um - e nós n6o os 
esquecemos. Oxol6 n6o lenhemos 
mesmo de os recordor, mols lorde 
ou mols cêdo ••• 

E como dentro do que foi dito 
multo pode ser feito por quem o 
ofirmou, porque o ellmlnoc;6o de 
oreslos esl6 nos !Imites do poder 
de cedo um, estomos certos de que 
os mognos problemas do F. C do 
Põrto, - um dos Quols, sen6o o 
mols lmporlonle, 6 o do cempo do 
jogos -com todos esses boos von
todes, postos em polovros oficieis 
ou oficiosos, ler6o pronto resoluç6o. 

Duas visitas 
- Duas Impressões 

DUR4NTE o suo visito oficiei o 
este cldode, como hospede 
do Assocloç6o de Futebol 

do Põrto, o sr. dlrector gerei de 
Desportos esteve no porque de 
jogos do Boovlsto, o pedido de suo 
dlrecc;ao. 

N6o podlo ser froncomenle pior 
o lmpress6o colhldo ent6o, pe· 
rente o pouco higiene e descon
fbrto revelodos pelos bolne6rlos do 
popular clube do Be~. O Ilustre 
hóspede exteriorizou leolmenle o 
seu sen tir, decluondo·o perenlo· 
riomenle oos dirigentes do velho 
clube cxodrez>. 

Depois, o sr. tenente-coronel So· 
cromento Monteiro olndo se refe· 
riu oo eslodo dos bolne6rlos, duos 
ou três vezes, no mesmo dlo, no 
decorrer de outros visites que 
efectuou. 

Colcule·se, pois, o sollfoç6o do 
sr. dlrector gere i em f• c• do Que 
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Em. Coim.Lra 
HIPÓTESES 
E REALIDADES 
àc:êrca de uma piscina 

O s problemas desportivos 
em Portugal são por ve
zes postas ao contrário. 
Com a construção de 

piscinas tem-se dado isso, pelo 
meno1. Há piscinas que não são 
aproveitadas para a natação des
portiva e hã nucleos de natação 
para onde não 1e constroem pis
cinaa... Práticamente, há apenas 
duaa aproveitáveis para provasº Estádio Nautico do Sport Algés 
e Dafundo e a pi1cina fluvial de 
Coimbra. A do Estoril serve tam
bém ••. Mas existem algumas ou
tras eaplêndidas para a qatação, 
como as do Luso, Curia, Espinho, 
Granja e Gerez, onde, normal
mente, não se disputam provas. 

Segundo algumas noticias vinda 
agora a público, estão incluídas 
em projectos de estádios munici· 
pais aa piscinas de Braga e Beja. 
Nlo queremos contestar a estas 
duas cidades o direito de as pos
suírem. O problema andará, po
rém, ao contrário. Primeiro, a pis
cina. Depois, a nataçio. Primeiro, 
a instalação. Depois, o desporto. 

Parece-n?s <JUe seria prefe:ivel 
pensar primeiro na nataçao e 
procurar os meios de a desenvol
ver oude é já praticada. Se assim 
se procedease, a piscina definitiva 
de Coimbra não 1eria ainda uma 
hipótese. E julgamos que ninguém 
diri ci.ue a Lusa-Atenas não mos
trou Já o direito de ler qualquer 
coiaa que não seja a instalação 
fluvial do Mondego. É admirivel 
o t rabalho efectuado dêsde que se 
in1talou a primeira praia artificial 
de Coimbra. Mas êsse trabalho é 
melhor, de ano para ano. Há 
poucaa semanas viu-se o valor 
de Coimbra-em presença do 
Estoril Praia. 

Está bem que se pense em pis· 
cinaa para outras cidades, para o 
maior número possível de terra• 
porlu~uesas. A piscina definitiva 
de Coimbra tem no entanto de fi. 
gurar no primeiro plano. 

Um novo fe.tlval de aatatlo 

O festival de há uma semana 
teve especialmente por objectivo 
preparar os campeonatos regio
naia, movimentando a natação 
conimbricense. Foi mais um fes-

lhe foi polenteodo ogoro, por oco· 
sl6o do visito reollzodo h6 dlos, 
o-quondo do onlvers6rlo do f. c. 
do Põrlo, oo verlflcor o que de 
bom e de único se esl6 o construir 
no velho Ses~. O Ilustre vlsilonte, 
que cerlomente recordovo olndo o 
especl6culo do visito onlerlor, deve 
ler flcodo satisfeito oo vêr como o 
obro que oconselhou, e o que deu 
Impulso, se !reduziu flelmenle, olro
vés do boo vonlode dos dirigentes 
e ossoclodos do Boovlslo - o clube 
que mols tem sofrido com o sorle, 
mos oo quol néo feito o chomo do 
enrusl6smo que tudo foz vencer. 

Em boo verdade, o Boovlslo PO· 
rece remoçor. AQueles bolne6rios 
Indicam que, dentro do gente do 
Bessa, onde umo vonlode lenoz e 
firme de fozer coisos oll ... e no 
compo. Ser6 ogoro i 

# • 

na prov1nc1a 
O «caso» de Portalegre • •.• 

EM Porlale!frtl ezuliam qualro clube.: o De1porlioo, o E1lrela, 
o Lani{icio1 " o Alenlejo. Blle facto, porém, de1go1/aoa 
grande ndmero de de1porlida1 alenlejano1, que 1e ba&ea

oam ne1la cerle::a: o /ulebol local nao progredia, oillo que 01 
jogadorea n<lo ae agrupavam conoenienlemenle. B.ie pensamenlo, 
aU cerlo ponlo, /em ab1olula ju1li/icaçan. 

E o que ae dd em Por/alegre oeri/ica-1e lambém noulro• 
1eclore1. Em pre1ença de1la1 raziJe1, resoloeram a1 (6rça1 dei. 
porlioa1 da cidade alentejana diHoloer dua1 coleclioidade8, ou 
con1idera-la1 eliminada• para o /ulebol de compeliçao: o Lanifi
cio1 e o Alenlejo. A di1pular o campeonalo di1lrilal ficam, por iHo, 
ª' equipas do Ealrela e do Deaporlivo Portalegrense. 

Sem diaculir raziJea, tanto mai1 que é1le1 doia úllimo& clu· 
bes foram inleligenlemenle e1colhido1, parece-no• apenas opor
/uno ealabelecer doutrina 16bre ca101 id~ntiros. Portalegre, em 
no11a opiniao, tomou boa medida. 

//d ou/roa cenlro1 que lambém preci1am de reoer os seus 
1istema1 de caml'eonalo e, lógicamente, a sua e:i:ceHiva repre&en
laçilo. No dialrllo de Aveiro, ,eor e:remplo, ludo está dividido, de 
maneira que Ovar, Lama~. Eapinho, S. Joilo da Madeira, Oli
veira de Azemei1 11 a cidade capital apenas apreientam um clube. 
Em qualquer dular vi/08, um agrupamcnlo mai1 prejudicaria 
baatanle o progre110 do /ulcbol local. 

Mui/as equipaa em pequenos centros apenas perturbam a or
ganizaçilo. E apena8 servem para 1e deafalcarem uns aos oulroa, 
diminuindo automt!licamente aa po68ib1/idades de cada centro. 

Aasim, o t1zemplo de Por/alegre deve 1er acomfanhado. 
Com dois clubea pode aurgir o fortalecimento do fulebo cü1trilal 
- e foi por certo i11e o penaamento doa deaporlislas que resoloe
ram eliminar doa doi1 quatro concorrenle1 doi1 anos anlerior111. 

ti vai... A noite eslava fria e ven
tosa. Não apetecia muito o ar 
livre ••• E houve festa no Parque 
da Cidade, do outro lado do MOR· 
dego. Tudo contribuiu, poia, para 
que aparecesse pouco público e 
para a falta de concorrentes. Dhte 
modo, fizeram-se u provu qubi 
em família. O festival ofereceu, 
no entanto, drioa motivo• de 
agrado. Mostrou muita gente nova 
e alguns dos rapues exibiram-1e 
com entusiaamo. 

As condiç6ee atmoaféricu nlo 
permiram «tempou famo101, mas 
houve por vezea lula movimen
tada. Entre o que ee notou de 
bom, merece realce a vitória de 
Manuel GHpar, numa prova de 
100 metros livres. Andaram j un
tos, dois ou trh dos nadadores, 
em quási todo o percurso. Ma
nuel Gaspar arrancou bem para a 
ponta final. Nos 200 metros de 
bruços, com inscrição livre, apa
receram sómente Celeatino Soa· 
res e Jaime do Naecimento, doi s 
dos melhores nadadores daquele 
estilo. Soares venceu bem maa 

·num •tempo• fraco. Nascimento 
deu a impressão de estaT des 
curando o estilo. A sua salda das 
viragens, demorada até à perda 
manifesta de velocidade, e o lan
çamento dos braços ã frente, pre
cisam de ser revhtoa pelo nada
dor. Distinguiu-te a pena• no 
final da prova. Durval Mota pa
rece catar em melhor forma. 

Os organizadorea do festival 
distribuiram um programa im
presso. E uma iniciativa interes
sante, digna de elogio e repetiçio. 
Continha, porém, a indicaçAo de 
que lida Raposo. do União, é cam
peã nacional de 100 e 200 melro• 
bruços. Havendo unicamente cam
peonato na aegunda diatãncia, a 
indicação referida peca por ex-
cesso ••• 

Coimbra prepara-se para 01 
campeonatos regionais-e para 
os nacíonai1, que se disputam 
novamente nesta cidade. Oa nada
dores trabalham com enlu•iumo. 

Notas 
e novidade~ 

que interessam. 
à província 

AGUEDA - O Recreio Despor
tivo de Agueda tem quhi con
cluído, no seu campo de jogos, o 
recinto para a pratica de «basket>. 
Oa aguedensea vão também dedi
car-te à natação, devendo tomar 
parte em várias provas no dis
trito. 

Além destas duas modalidades, 
o cbasket.• e a natação, vão os 
desportistas de Agueda praticar 
«lenniu de mesa. 

PORTALEGRE- Causou ex
traordinário regozijo a noticia de 
que o Ealrêla, desta cidade, farã 
parte dos grupos que disputam o 
campeonato regional, êsle ano 
mais renhido, por certo, em vista 
da deliberação que chamou a A. F. 
Portalegre ao torneio nacional. 

Doi1 dos clubes locais, o Alen
tejo e o Laniflcios, devem extin
guir-se. O Eatrêla e o Desportivo, 
dêste modo, reforçarão extraordi
nà ri ame n te as suas linhas, 
podendo aguardar-se born com
portamento no campeonato. 

TORRES NOVAS -No pica
dei ro da Escola Prática de Cna
laria disputou-se uma prova 
bipica, tendo-se verificado o• se
guintes resultados: t.0

, alferes 
Calado; 2.0 , alferes Rangel de 
Almeida; 3. •, tenente Sérgio; 4.0 , 

tenente Freire de Andrade; 5.0 te
nente Cavaleiro; 6.0 , capitão Pi
menta da Gama. 

VILA REAL-Ao campeonato 
tranamontano concorrem esta 
tpoca os aeguintes clubes: Sport 
Clube de Yila Real, Operário F. C., 
S. C. da Régua, Clube Atlético 
Flaviense, Flãvia F. C. e Juventude 
Sporl Clube. 

O t reinador do A. C. Vila ReaJ, 
Carlos Alves, principiou já a pre
paraç(o do• 1eu1 pupiloa. 
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A PROPÓSIT O DA COMPET IÇÁO I B~RICA D E; R EMO 

A vida dos campeões • • nac1ona1s 
O CLUBE DOS GALITOS 
prestiSiosa colectivida de aveirense 

U MI\ des trlpoleçõcs sclcc
cionedes pere rcprcscn· 
terem Portoget no li 1 
Cempconeto Pcnlnsaler 

de Remo, qoc se dispotoo cm 
Vinne do Cestclo, foi e de «ootr 
rlggcr• de 8 remos do Clobc dos 
Galitos, de 1\vclro. O sca com• 
portomento e e boa vltórie nos 
campeonatos noclonols, h6 pooco 
dlspotodos ne Flgoclr11 de Foz, 
Jerom-tho ~ssc encargo honro
slsslmo. 

O clobc popolerlzoo-sc por todo 
o Pois merc~ de soo megníllce 
octlvldede, especialmente no des• 
porto do remo. Popalerlzoo•se e 
rodeoa-se de bom e digno prcs-
tígio, conqolstendo slmpetles e 
nme poslç6o de relevo no des· 
porto portogaes. 

1\s merecld11s referencies que 
hoje lhe dedicamos surgirem 
etr11vés de ame conversa com o 
sr. Pompea l\lverenge, dcdlc11do 
e 11ctlvo secretório do G1111tos. 

Sorgla o Galitos cm 190~. cm 
vlrtadc de om11 deslntcllgencl11 
hevldo em ootre soclcd11de, ln· 
tltal11d11 «Recreio l\rtlstico de 
l\veiro•. 

Nesta llc11r11m os llclhos. pro• 
dentes e scnsetos. Pera o Clube 
dos G1111tos - o sca nome o ln· 
dica - vierem os nOllOs, lrrc
qolctos e de vistes mais t11rg11s, 
llnimados de fllzcr •colses», rere 
salrcm de om estado de 11c11 mia 
qac nllo se co11c!an11ve com os 
seus verdes 11nos ... 

-1\peser de poderem contar 
de inicio com clclledo ndmcro de 
sócios, os scos fondos neo devem 
pera grandes empreendimentos; 
cm todo o caso, o 11oxllfo p11rU· 
cul11r e 11 boe i>ontede de todos, 
permitiram, com o sca pcqoeno 
rendimento e delleres honesta 
odministreç6o, qoe fõssc sln· 
grondo 11té ser o que presente· 
mente é, podendo dizer-se qae 
i>li>c ogore desafogadamente e 
dos scas próprios meios- prln· 
ciploa por nos dizer o sr. l\ll)a• 
rcnga. 

«O entoslesmo e llOntede de 
«lllzer coisos» eram grandes. 
Crlaram•se llllrios secções, !on• 
clonando com certa aotonoml11 , 
mos !iscallzades pelo direcçllo. 
/\parecerem essim o latebol, o 
«boskct», o nataçllo, o remo e 
am grapo cénico - esta e perte 
recreetli>a, mos que dca eo clabe 
boa parcela do sca prestlplo. Os 
emadorcs drnmdtlcos do G1111tos 
têm conqoistodo looros nos tca· 
tros do Pois. lntcrpretnndo com 
propriedede dlversns peças, como 
a opera e/\ Cai>alorlo Rastlcano•, 
e a

6
nrad6i>cls revistas regionais. 

« futebol foi depois obolldo. 
Moitas cancclros, desgostos e 
sempre «dellclp elevado cm tõ· 
dos as épocas. Eis a rccordoçllo 
qac dcixoa licor o desporto•rcl 
no Golitos de 1\veiro ... 1\ noto· 
çlio também foi pretlcado pelos 
cg1111toS> e nlio lor11m poocas os 
vitóries alcançodas. Solientc-sc 
1\modca Morclr11, qae dea ao 
clobe Ullrios cnmpeonatos. 

O sr. Pompca 1\11>ar cng11 fll· 
lo--nos depois do «basketbeli•, 

modalidade cm qoe o clabe tem 
conseguido maito bom co mpor
tamento. 

- Esta nosso secçlio foi fan
dedo cm 1932 e tem-se mantido 
constantemcnte,cxcepto na époce 
1~7, qaondo se esgotaram os 
nossos recursos. Em 1937·38 rc
tomoa 11 secç6o 11 saa actli>idode, 
graças eos esforços e bõa 1>on
t11de de am panhodo de rapazes, 
en tre os qoeis ê jasto notar os 
nomes de l\dri11no Pires e 1\rtor 
Fino; soaberam der·lhc lacre• 
mcnto tal qnc grandemente con· 
tribala p11rn o bom nome e pres• 
tlglo do clabe, tendo nessa época 
conquistodo o títalo de C11mpelio 
Distrital, Utalo êsse qae menti• 
vcram até 1944. 

E o secretllrlo do Golltos re· 
corde alguns nomes: 

- Do sao direcçliO fizeram 
porte pessoas como os srs. te• 
nente-coronel l\mllcar Moarlio 
G11mel11s, l\mllcor Loorenço da 
Costa, José l'\ertins l\rroje e 
oatros, qae nlio se poaporom 11 
esforços pera o molor prestigio 
desta modalidade, prestígio êssc 
para o qaal também contribui• 
rom, mais recentemente, Fran• 
cisco Porlirlo do Sili>o, (actaal 
presidente), l\ntónlo Morlo Bor· 
r~go, 1\ntónio Trindade Ferreira 
e Florentino Nanes da l'111l11, po
dendo tembém lnclair no ndmero 
dos seas bons colaboradores Car
los Rezcnde, José Gomes, Vesco 
Roche, 1\li>aro de Soaso, 1\aré· 
llo Fonseca, Llclnlo l'\erqaes, 
Lals Trindade e oatros qac, joga
dores como htcs, lor11m elemen· 
tos i>ellosos. 

«Dentre os tro!eos ganhos por 
esta secçliO de «besketball•, con· 
tom-se, como os meis importen· 
tes, es taças •Golltos>, «l\gaedo», 
«Prlmei>ere 1939>, cl\aréllo Fon· 
seca», «José de Motos», «l\rtor 
Fino•, «Prlmoi>cra 1933» e «Jollo 
l\lelaia», poro nlio enumerar oa· 
tros de somenos lmportdncla. 

«/\ secçlio tem 11tra"essodo pc
riodos, oro desafogados, oro dl· 
flcels, m11s, graçes oo 11axíllo 
moral e m11terl11I de elgans ovei• 
renses e desportistas locais, 1>111 
singrando, pera bem do modali· 
dodc no distrito e pare qae 11 
/\. B. /\. posso contar com êste 
ndcleo desportil)O. E' de esperar 
qae olgamos pessoas mais apa
reçam a lnso!lar Animo eos seas 
Jogadores e a contribalrem ma
terialmente pare o desejada eli· 
c1enc111. 

Mes é no remo qae o Clabc dos 
Galltos de l\vclro tem o sea 
grande nome no desporto nocio· 
nel. Maltos têm sido os triunfos, 
merecidos e jastos, o dlUma dos 
qaois cm Viana do Costeio, con
quistando o honroso tltala de 
compelia peolnsalar. 

O sr. Pompea l\lvoreaga ei>oca 
o principio do remo no Galitos: 

- O desporto do remo, qae 
tem colocado o Galitos em posl· 
çlia de soll~nclo, tei>e am prin· 
clpio qae n6o deixara prei>er fo· 
taro tllo brilhante. Começoa qael 
méro possetempo de meio ddzla 
de rapazes, e qaem e 6gaa e o 

bnrco f11sclna"11m. Forem ~lcs : 
Lals de Nale e Siive, l\ntónio 
Laís Morais do Conha, l\rmondo 
MedaH Ferrclrn, Menael do Sll"a 
Fellx e l\ntónlo Pinheiro - o 
primeiro grande animador e ln· 
cansd.i>el trcloedor actael, o dl· 
timo sca prestimoso colebor11· 
dor, todo prevendo pere o bom 
êxito nes competições, e os rcs-
tentes scas dirigentes e também 
grandes e opreciedos trabalha
dores. 

cSorgio e secçllo cm 1926, sem 
aaxlllo e fondos de espécie ol· 
gama, epcnas com 11 bõo i>On• 
tade d11qaeles, qaando i>crl!lce· 
rom qae n6o l11lt111>11 matéria 
primo. lniciorom cntao qaotizo· 
ções, poacos, é certo, qac emca· 
lhnl)llm - e esslm cstl1>er11m lar· 
gos anos, opcnos com am «run• 
ner•, adquirido neqaele ano -
1926 - com omn quota qac entre 
os mesmos escolherem. 

«Promo"eram lestas, fizerem 
rifas, religiosomcnte gu11rdendo 
as seus prodotos, 11té qae, Jll com 
algom pecdllo, conseguem edqal· 
rir em 1935 am •yolle» de 4. Isto 
animo-os bastante, bem como a 
outros 11p11ixonedos, e de t11I 
forma qae em 1936 oqalrcm oa· 
tro «yolle» de 4. A costa de mal· 
tos socrllíclos, mes i>endo coroa· 
dos de ~xlto os scas esforços, 
compram cm 1937 dois cdooblc
·school• de dois remos e am 
«skll•. Em 1006 obt~m om «shell• 
de 4 e em 1~2 oatro «shell• de 
4, contendo esslm na soa gere
gem m11rítlm11 com 8 unidades. 

«Tado isto é o prodoto de amo 
odminlstraçlio r lglde, honcste, 
com os receitas de lestes, r ifas, 
sabscrições e com o oaxllio de 
maitos amigos dcdlcedos à mo
d111ld11dc e entaslesmados pelos 
trion!os qae se elconçarem. 

cQaandose Jolg11r11m «olgaém•, 
promoi>cram regatas, qac lntita• 
lerem os sa11s «Regatas de Oo· 
tono» e se rcelizarem em 1937, 
1938, 1939, 1940 e 19'14, e passaram 
o entrar em competições reglo· 
n11is, necioneis e oté Ibéricos. 

•Os triunfos sllo muitos, entre 
os qaols oi>altam diversos cam
pconetos reglon11ls e n11clon11ls, 
tendo sido jd. compello ibérico em 
11»2. Nos «nacionais>, rt'ccntc
mcntc dlspotedos ne Flgocira, 
Ui>cram presenç11 brilhante. /\ 
soa i>ltórie em «Oatrriggcr» de 8 
foi magnifica. Forem para Vian11 
do Castelo, ao Compconato Pe
alnsalar, cheios de segara prestí
gio. Conllrmeram-no 1 

•De todes es saos eqoipas lo• 
zem parte os remadores: Me· 
nael de Metos , Jolio S. do 
Canho, 1\ntónio Meteas Jdnlor. 
Cerlos do Roqoe, Jolio Dias de 
Soosa, José de Naia Velhinho, 
l\lblno Simões Neto, l\madea 
Morciro, Edaerdo S. Neto. José 
M. Mechedo, Ricardo S. da Bento, 
Felisberto G. Fortes, l\.otero S. 
Veige, 1\ntónlo F. Nolo Noi>o, 
Joeqalll) Pereira, l\lpolm G. de 
Ollvelro e Norbcrto Boio, timo· 
nodos nos respectil)OS barcos por 
Edger Tclxcir11 Lopes, Lols M. 
Mechedo e Slli>lo P. Palplsta. 

E pere terminar as soos inlor• 
roeções àcerca do r emo no Ga· 
litos, o sr. l\lvoreago diz.nos 
einde: 

- Le"llmos eos d!Umos Cam• 
peonotos Necloneis tr~s modo· 
lidades de barcos - «yolle• e 
«shells> de 4 e 8, os daas primei• 
ras desdobredes cm joniorcs e 
seniores, o qae totalizoa, com 
os soplentes, i>intc homens, além 
do treinador Lals do Nela e 
Slli>o e 4 dl rectores. 

«Presentemente, os Golltos U'm 
à sae !reate. como presidente de 
dlrccçlio, am noi>o cheia de boa 
vontade, o sr. Pedro Grangt!on, 
11 qocm 1\i>clro e o remo Jd. malta 
devem>. 

Ficam registedos nlgaos por· 
menores do molto q_ae hei>crla 
a dizer do Clabc dos Galltos. Pa· 
bllcamo·los nam momento em 
qae o prestimoso clabe honro• 
semente representou Portugal, 
noma pra1>11 de grande i>alor, 110 
lodo dos fortes remadores cspa
nhols. 

O SPORTING CAMINHENSE 
já ganL.ou 10 campeonato• regionais e 7 aacioaai• 

EM 14 de Dezembro de 1926 
fundou-se em Caminha um 
grupo de desporto: o Spor
ling Clube Caminhense. 

Um entusiaata das salutares mani
festações desportivas, o sr. Ma
nuel Augusto Fernandes, conse
aeguia essa obra intereesante e 
simpática, consagrando à sua 
iniciativa grande dedicação. 

O futebol foi inicialmente o 
desporto preferido pela nova 
colectividade, até 1936, dai. em 
que por diíiculdadu surgidaa foi 
resolvido dar por finda a activi
dade da secção. No entanto, o 
Sportin1t Caminhense-filial n.0 

49 do Sporting Clube de Portu
gal-pode orgulhar-se de, du
rante êase periodo, ter animado 
o de•porto local e mantido poai
ção de bom relêvo. 

Assim, revendo um pouco do 
seu historial, verifica-se que o 
Caminhense conquistou alguns 
triunfos aObre 01 maia importan
tes clubes do clistr ito, ao mesmo 

tempo que fazia deslocar à S\la 
terra clubes como o F. C. do 
Põrto, Celta de Vigo e ainda uma 
selecção que englobava jogadores 
como Roquete, Carlos Alvea, Pepe, 
Oscar, Rogério e outros. 

- De 1935 até boje, a única 
modalidade a que o dube se tem 
dedicado é o remo; no qual con
aeguimos triunfos que não têm 
paralelo - com orgulho o dize
mos-na história de qualquer 
outro clube-afirma-nos o sr. Da
milo Felgueiras da Silva, que nos 
presta btea esclarecimentos. 

E continuando: 
- Isto não se fu sem grandes 

sacrificios e muitas despesas, que 
actualmente se trad11zem no cde
ficit» dh te clube, o q11al se eleva 
à quantia de 70 contos. 

cEm oito anos de remo1 o Spor
ting Caminhense conq111sto11 10 
campeonatos regionais e 7 nacio
nais, somando 34 vitórias e 011tra1 
tantas taças. 

•~ates res11ltados - perdõe-no1 
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ainda o OrJulho-dificilmenle 01 
julgamo1 igualados por qualquer 
outro clube, e muito menos ultra
passados. 

Trocamos com o ar. Damião 
Silva algumas impreu6ea àcerca 
da técnica dos remadores d o 
clube, por vezes comentada pelos 
cronistaa do remo. 

- t bom que se conheça o 
nosso esforço. Que •e avaliem os 
nossos sacrificios. Que ae com
pense, pelo menos com palavras 
de encorajamento, o clube-sem 
falsa modestia o dizemos-que 
nos últimos tempos mais tem con· 
corrido para ae u ndau mai1 
no remo em Portugal. 

•T udo isto foi alcançado de 
•olhos fecbadosa. Sem técnicos, 
sem alguem que conheceue ao 
meno1 o que era um barco 
•shell•. Pràlícamente, sem recur 
sos monetários - a não ser con
tando com a boa vontade de al
guns sócios e com algum auxilio 
da Camara Municipal, nos úllí
mos tempos. 

E precisando melhor o aapecto 
técnico do seu clube: 

«Debate-se a nossa técnica e 
discutem-se os nossos remadores 
e os nossos métodos, muitas ve
zes sem s e con1iderarem as difi
cu ldade do meio e a incapacidade 
relativa das pessoas. Enfim, nem 
sempre se tem sido justo nM 
apreciações a nosso reepeíto. 
O que q ue podemos afirmar é que 
mesmo contra a opinião de todos 
os técnicos por tugueses - des
conhecemos a doa e1t rangeiro1 -
a nossa forma de remar deu-nos 
os resultados que já expu:t-e 
outros, embora mais modestos, de 
que não falo. Procuraremos me
lhorar a noua técnica, mas sem 
esquecer nunca que o pr imeiro 
fito que ~moa em vista na/repa
ração das no11aa equiqas ! fazer 
andar o nol6o barco maia do que 
º' outro1-isto, claro está, aendo 
possivel •.• 

O ar. Damião Silva exp6e-no1 
os projectos para o futuro: 

-Neste momento, o nouo 
clube não pratica outra qualquer 
modafülade desportiva, a não ser 
a natação entre associados. 

•Não sabemos o que o !uluro 
nos trará. Se nos fõr pouivel ar
ranjar meios financeiros para 
custeio das nossas despesas, con
tinuaremos procurando cumprir 
a nossa missão, que n unca será 
fácil para os nossos leais adver
sários.. . Se as dificuldades com 
que lutamos persistirem, porém, 
então teremos de nos resignar a 
uma interrupção algo longa, para 
assim nos recompõrmos. 

«Cabe ás instancias s uperiores 
olhar convenientemente pelo fu
turo das colectí vidades pobres-e 
entre estas as maia necessitadas 
são aquelas que se dedicam no 
remo, que só tem despesas - e 
bem grandes-e nenhuma espécie 
de receita! 

Damião Silva, (alando-nos pelo 
Sporting Club Caminhense, aca
bara de expor algumas conside
rações interessantes àcerca do 
seu clube e não deixou de nos 
impreasionar a infor maçfo 
quanto ã pouibilídade do Cami· 
nhense ter de suspender a sua 
actividade, por dificuldades que 
usoberbam tanlo os clubes dedi
cados aos desportos ditos pobrea. 

O Sporting Caminhense- que 
acaba de defender aa cõres de Por
tugal nas grandes regatas ibéri
cas em Viana do Castelo-há de 
por certo continuar ao lado dos 
que trabalham pela glorificação 
do desporto nacional. 
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Há resposta 
para tudo. • • 
(cootlouaçlo da P'Ci•• ~) 

virtude de uma agressdo do trei
nador ao jogador. 

P. 129-Em que data se fun
dou a Federação Portuguesa de 
Futebol? 

P. 130-t.sse organismo está 
filiado na Federação Internacio
nal? (De J. E&leoes, de l'iana). 

R. 129-A Federaçdo Portu
K"e1a /undou-1e em 1914, com a 
iJe1i1maçdo de Cnido Portugue1a 
de Futebol. 

R. 130- Eltá filiada na F. !. 
F. A. 

P. J.'/I -Será ou não o Spor
ting Clube Olhanense filial do 
Sporting Clube de Portugal? 

P. 132 - Virá ou não o joga
dor Cabrí ta, do Olhanense para 
um clube de Lisboa, e para qual 
dêlesí' (De F. Canais, de Torres 
Novas). 

R. 131 - O Oll1anense já foi fi
liado do Sporting Clube de Por
tugal. Actualmenle não é. 

R. 132- Podemos çaranlir-lhe 
que Cabrita não deixa o Olha
nense. 

De 8 em 8 dias 

muto humo no de poder o/irmor que 
o cceso> ero obro suo, de mols nin
guém ... 

Que diz o Isto o cmenlno trin
t&o> ? ... 

Lto Pod.e coad aaa r a..tm > 
O preço porque vendemos é o 

mesmo porque compr6mos ... 
H6 dl'as, um omlgo veio confi· 

denclor·nos que, em determlnodo 
colecllvldede, n&o hovio reuni&o 
de dlrecç&o porque eslo encon
tre·se em mlnorlo, visto o moior 
porte dos eleitos n&o comporece
rem. 

Trote.se de um Importante clube 
deste cldode, dos mots foledos ulli
momen te, e cujo slluoçõo odminis· 
trollvo n&o deve continer neste pé, 
por multo boo vontode que hejo do 
porte dos e únicos secrificedos> ..• 

Mes preguntomos nós: os sócios 
n&o sobem desle ilegelidode ? Se 
sebem e consentem lêm culpes e 
mo fores; se de feclo nõo sabem, 
ent&o olndo é tempo de mudorem 
o m6 orlentoç&o que esiõo o seguir 
os dfreclores do sue cotectividode f 

REMO 
(Co1ttin11afllo do /tlgiHo l) 

de 8-que foi magnifica, cheia de 
emoção. Vitór ia da Naval 1.0 de 
Maio por uma prõa de diferença. 

Outra prcva ainda se di~putou 
que despertou também grande 
curiosidade: a de cout-riggeru de 
4, entre a secção nautíca da casa 
do Povo de Lanhelos e a Naval 
1.0 de Maio. Os remadores de 
Lanheloe impressionaram muito 
bem, concluindo a prova com 3 
barcos de diferença. 

A úllíma prova complementar 
disputou-se entre o Fluvial e o 
Sport. Boa vitór ia do Fluvial. 

FER NANDO SA 

C I C LISMO 

Joa o Louren Ço 
, gani.ou o campeonato regional de velocid a d e 

N 1\ dltima semana dispatou
·se na pista do Lamlar o 
campeonoto reglonel de 

llelocídade. Só por si -~ste 
11tr cctilloassegurnva acomp11r~n
ci11 de muito pdblico. f\as ah!m 
dos campeonatos regionais de 
llelocidade. também o programe 
de pista n6o estllllt mal elabo
rcdo. 

Dlspotou-se primeiro amo 
provo paro •iniciados-, em 20 
voltos. Venceu José Jacinto, da 
llominante. Nos lagores secon
ddrios cl11ssillc11r11m-se 1\ntónlo 
f\11rqoes, do 1\rrols, e Carlos 
Santos, da llamlnanle. 

1\ seguir, entre amadores, José 
Jacinto, também da Jlamlnante, 
ganhou o critério de llelocldade, 
dominando José Ferio. do Spor
ting . Tempo dos 30 llOltas: 19 m. 
17 s. 2/5. Depois clossllicarom-se 
José Féric e f1anuel Espadlnha. 

1\ grande prOllll de «!ando» era 
sem dauida o de «independentes». 
Eduardo Lopes e Jollo Lourenço 
era m os «nomes• - os riuols. 
Todolllft, o corredor 1 eont:no 
llenceu com 11 !11cllid11de que nllo 
e r 11 esperod11. Lourenço, em 
gr11nde forma, malte bem trei
nado e beneliciondo de om novo 
orranjo na soo mdqoina -selim 
mais baixo e roda pedaleira com 
ootro andamento-ganhoa os 
du11s mllos. 1\tém disso, tomando 
o «com11ndo» na primelra
nanca mais deixou qoe Edoardo 
Lopes se oproxlmasse. Na oltlmo 
tirada madou de t6clic11, propo
sit11d11mente, mas sem consentir 
uae o odversllrlo se 11!11st6sse 
muito. O tempo de Loarenço nos 
dltimos 200 metros da 2.1 «m60». 
13s.4/5- é magnifico. Um bom 
resultado, sem duvida. 

Depois desta prova oficial, dis-
potou-se a •meio hora» 6 11me
ric11n11. Os marroquinos Driss e 
Ojllolli, foram os vencedores. 

Na última 
sessão do Está dio 

v erlflcaram.·•e • lt6rla• d o 
Soordnf, d a Ilumin ante, 
d.o San11nl ho• e doe mH• 
roqalno• 

No domingo, no L<1ml11r, reo
lízoo-se ootro !estlllal, promo
llido pela collg11çllo Sportlng-llu
minante-Llsgds. Principiou por 
orno corrida para •Iniciados», 
eliminaçllo, tendo ganho José 
Porfeir11. do Sangalhos. Dar11nte 
esta corrida efectuoa-se t11mbém 
amo prova de «veteranos», com 
11 llitória prelllsta p11r11 llelder 
Cunho. 

1\ segoir, orna prova de meni
nas, com a segointe cl11ssllic11-
ç60: Ebrantlna f\arqucs, do 
Sporting; f\arlo f\otos, da lla
mlnante; f\11rl11no Fernandes, do 
Sporting, e Dali a Conha, do Spor• 
ting. Esta dltima corredora, sem 
davido a mois forte das compar
ticipantes, n&o põde conclair o 
prouo por Oll&ria na m6qoln11. 

Interess11nte ama outra prouo 
de eliminaç6o entre amadores. 
Concorreram 7 ciclistas e depois 
do eliminaç&o de 1\rmindo Sllu11, 
Domingos Jacinto, Camelo de 
Oliveira e Santos Gonçalves,
disputaram muito bem a «final» 

José Jacinto e l'\onuel Espodinho 
O primeiro llenceu bem. 

Os marroquinos, em cperse
gulç4o• excelente, gonh11r11m aos 
dos do Sporting, da llumin11nte 
e do Llsgds. Os corredores Driss 
e DJillalli, muito igo11is, s6o ex
celentes n~ste iiénero de pro1l11s. 

Por llm-nOllll corrida da 
•Horo à 1\meric11na». João Loo
renço-1\ristldes f\artins impose
rn m-se no conjonto e o soo llitó • 
ria lleio 11 tornor-se Jdcil. João 
Lourenço ganho o todos os 
«sprlnts» - como qols. 

Os morroqoinos, entretanto. 
der11m sempre boa lota, n6o con
sentindo que o Sporting obli· 
oesse qoalqaer llOlla de llanta-
11em. O par da Jlaminante (Jorge 
Pereira-Guilherme Jacinto). n&o 
pôde lotar com o seu costomado 
brio. Eduardo Lopes n6o compa
receu e n soo eqolpa !leoa sem 
possibilidades. 

No conjunto, 11 sess6o n6o de
sagradoo. 1\s possibilidades das 
equipes 11dllersárl11s do Sporting 
(mnrroquinos 6 parte) é que es
t1111cm demlnaidas. ----º 11 LISBOA-SANTARÉM-LISBOA 
d.laputa •H "º d.omballo 

A tntere11aote pro•• que 6 o .. Lisboa· 
·Saatar6m·Lltboa•, orgaaluçlo do Des· 
portlvo da Iluminante, electua·se oo do-

mi'tJo0m~r6:.,i:n.:b!:e~ ;:!e:~= ~=~ta com· 
petlçlo 6 de ctrca de t60 quUómetroa, 
dude Lisboa, por Sacavem, Alhandra, 
Vila Franca, Cartaxo, Aumbaja, Saata
r6m e volta. 

Â partida aert dada da rotu..oda do 
Arlt:lro, efocta.udo-se por6m a co.oce.a· 
1raçlo dos corredor .. oo largo do Jaten
de.01e, Junto do •1taad• Flecha, ati ls 
9 horaa prtti.sa.s. A e.bera.da veriricar·Se· 
., ao eu•dJo do Lumiar. à tarde, duraate 
um fe11hal misto de c.lcl.lsmo e atletismo. 
01 corrcdoru da.rio zo Toltas à pista. 

A pro•a 6: aberta a corredore..." iAde· 
pc:odoolea (agrupados cm equipas de trfs 
elemeotot) e amadores, fstcs ladi•idu.al• 
me.ate. 

Para a classUicaç.lo geral encontram· 
•H e11abelecidot O.$ 2'eguintes primioa ; 
1.• e<1ulpa-taça •lhaminaote•; z.• c-quipa 
- taça •Alfredo Luta da Piedade•; 3.ª 
equipa - taça c:Alberto Raposo•. Em re. 
laçAo aos amadoru, bavcrt também taças 
para ow clubes clauificados nos dois 
primeiros lugaru. 

Ainda quanto l claultlcaçlo dos iode· 

r:d~id~~11'1.'0:~~ºm ·~:beu~a0r1a !~ !ern6c~~~~ 
res do c.adA etapa. Da mesma forma os 
amadores terllo 5 pr·6mio$ para a dassifi· 
caçJlo geral o ~ medalha.a par-a OJ m.elho· 
roa d~ cada Orada. 

E1tll Ji aasciurada a Inscrição do 
o. llumloautc, Sportiog, Lisgb e da 

:1d!S:, m:ry~q~.nado FP::1:0,1ªS:!;1a1h~~: 
Acadómico, Salgueir081 Oesportho de 
Ava. e J..oça. 

Sport L isboa e Benfica 
F utebol 

Kll4 ab•tta na 1ecretari.a do clube a. 
lnac:rlçlft para todos os a6cio.s e simpati• 
untes que queiram. praticar uta m.odali· 
dade:. 
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, O VIII PORTUGAL,SUIÇA de . horkcy• ~,. pntin>' A•pecto do 
• chtgado do:s Jog11df>tt1 aulços h uta· 

çio do Ros5io, rbdcado• ptlo1 dlrl~entu e J n tern a do na i :t portu~ac• ~• 

1 - N o ••1trl•t• me/e motlon,ntt d• tiuJe de Jomln,o, lourcoro •ei 
11t1Hr D/ltalll ,,.,. cort• (, • m•t• em .,,oc1Jor • a - Joio lourtnro. 
d o Spottl•'· na noltt em " '" conqul11ou o ump1on1to r11lonal 4/r 
~1JoddaJ1 1 J - p.,, Ja '''°"' Jc t llmfntelo p"re .,,.,doru. /011 
/.cinto. do Iluminante, '°'"' • uber• e '"' o venttàor; 4 - F1u 
t/1t pro.,, Je I "º''' ' ,,,. onAot .. ; f. - ]. ]•tl•to, ]. P'rl• t 

\ M• &p1Jlnlt1, 1,• , 2.• • 1.• no crJtülo d1 ~o .,o/tu oar• amaclorw 
à1,,,utaJo na f u.it• folr• 


